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RESUMO 
 
Relatório de Estágio. Um Estudo com Alunos do 10º e 12º Ano de Escolaridade 
sobre as suas Atitudes perante a Disciplina de Educação Física.  
O presente documento, denominado de relatório de estágio, insere-se no 2º ciclo 
de estudos conducente ao grau de Mestre de Ensino de Educação Física nos Ensino 
Básico e Secundário da Universidade do Minho e pretende explicitar criticamente toda a 
prática de ensino supervisionada, encontrando-se estruturada em 3 diferentes áreas: a 
organização e gestão do processo de ensino e aprendizagem, a participação na escola e a 
relação com a comunidade e, por último, a investigação e desenvolvimento profissional.    
A área de organização e gestão do processo de ensino e aprendizagem delimita a 
intervenção pedagógica na sua conceção, planeamento, realização e avaliação, 
refletindo e mencionando sobre os níveis de aprendizagens verificados, as dificuldades 
constatadas e as estratégias desenvolvidas para as superar. A área de participação na 
escola e a relação com a comunidade refere todas as atividades desenvolvidas pelo 
núcleo de estágio, indicando os seus objetivos, o contexto de realização, as estratégias 
de desenvolvimento e a avaliação do evento. Por fim, a área de investigação e 
desenvolvimento profissional transmite o estudo pedagógico realizado na escola. O 
estudo pretende compreender as atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física 
e analisar a influência do ano de escolaridade nessas mesmas atitudes. A amostra foi 
constituída por 135 alunos do 10º e do 12º ano (66 do 10º ano e 69 do 12º ano), com 
idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos. O instrumento utilizado foi o 
questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF). Os resultados 
obtidos demonstram que os alunos inquiridos têm uma atitude favorável face à 
disciplina, gostam e sentem satisfação/prazer nas aulas e consideram-na importante para 
a sua formação global. O ano de escolaridade não influenciou as atitudes dos alunos. 
Apesar de não terem existido diferenças significativas, os alunos do 12º ano quando 
comparados com os do 10º manifestaram atitudes mais positivas e favoráveis perante a 
disciplina.  
 
 
Palavras-Chave: Educação Física; Atitudes; Ano de Escolaridade. 
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ABSTRACT 
 
Practicum Report. A Study with of 10th and the 12th Grade Students about 
Attitudes towards Physical Education. 
The present document, called of practicum report, parte of the 2nd cycle of studies 
leading to the degree to Master of Teaching of Physical Education in Elementary and 
Secondary School at the University of Minho and it aims to identify critically all the 
supervised teaching practice, it’s finding structured in three different areas: the 
organization and management of teaching and learning, the participation in school and 
the relations with community, and finally, the research and the professional 
development. 
The area of organization and management of the teaching and the learning defines 
the pedagogical intervention in their design, planning, implementation and evaluation, 
reflecting and mentioning about the learning levels checked, the difficulties encountered 
and the strategies developed to overcome them. The area of participation in the school 
and the community relations refers all the activities of the core stage, to indicating the 
objectives, the context of realization, the development strategies and the evaluation of 
the event. Finally, the area of the research and the professional development transmits 
the pedagogical study done in school. The study aims to understand the attitudes of 
students face to the subject of Physical Education and to analyze the influence of the 
school year in these same attitudes. The sample consisted of 135 students of the 10th 
and the 12th year (66 of the   and 69 of the 12th grade), with between 15 and 19 years 
old. The instrument was the questionnaire of Attitudes of the Students face to Physical 
Education (QAAEF). The results demonstrate that the respondents’ students have a 
favorable attitude to Physical Education and they love and feel satisfaction / pleasure in 
the classes. They also consider it important to their overall training. The school year 
didn’t influence students' attitudes. Although there are not significant differences, the 
students of the 12th grade expressed more positive and favorable attitudes towards 
Physical Education than students youngers (of the 10th grade). 
 
Key Words: Physical Education; Attitudes; Year of school. 
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Introdução 
 
O “Relatório de Estágio Profissional” insere-se no âmbito do Mestrado de Ensino 
da Educação Física no Ensino Básico e Secundário da Universidade do Minho, 
integrado no plano de estudos do 2º ciclo da disciplina de Prática de Ensino 
Supervisionada. 
A elaboração deste documento tem como principal objetivo a consolidação e 
desenvolvimento de competências da Educação Física e do Desporto no âmbito de 
experiências de ensino e aprendizagens concretas. Deste modo, visa a construção de um 
documento teórico que pretende refletir sobre a criação de estratégias e meios de ensino 
mais eficazes, mas também um conjunto de ideias e objetivos com execução prática 
para as aulas de Educação Física. Encontra-se por isso interligado com a intervenção 
pedagógica desenvolvida no seio do estágio profissional e contempla uma vertente 
investigativa associada ao contexto escolar e educativo. 
O presente trabalho segue a seguinte estrutura, que para além da conclusão e das 
referências bibliográficas engloba: 
 Enquadramento Pessoal (expetativas pessoais); 
 Enquadramento Institucional (caraterização da meio, escola e turma); 
 Enquadramento Pedagógico: 
o Área 1 – Organização e gestão do processo de ensino e 
aprendizagem (conceção, planeamento, realização e avaliação do 
ensino); 
o Área 2 – Participação na escola e relação com a comunidade 
(objetivos, contextos, estratégias de desenvolvimento e avaliação); 
 Enquadramento Científico (projeto de investigação); 
Finalizando, o tema da área investigação do relatório revela-se pertinente para a 
prática pedagógica na medida em que permite conhecer as atitudes dos alunos perante a 
disciplina Educação Física. Desta forma, possibilita ao professor a aplicação de 
estratégias de ensino mais adequadas, mas sobretudo potencializadoras das 
aprendizagens dos seus alunos e consequentemente promotoras de atitudes mais 
positivas. 
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Capítulo 1 
Enquadramento Contextual da Prática de Ensino 
Supervisionada 
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1.1. Enquadramento Pessoal 
 
"O professor medíocre conta. O bom professor explica. O professor superior 
demonstra. O grande professor inspira." 
(William Arthur Ward) 
 
Ser Professor é uma tarefa complexa, na medida em que resulta de uma interação 
de experiências e conhecimentos que interferem de forma decisiva na educação 
biopsicossocial dos alunos. Ser Professor é ser um modelo, um exemplo que os alunos 
ambicionam como o ideal. Ser Professor de Educação Física assume, atualmente, um 
papel fulcral no combate às mais diversas contingências do desenvolvimento integral do 
homem, como por exemplo, no combate à obesidade infantil e as suas drásticas 
consequências futuras em termos pessoais e sociais. Desta forma, ser Professor é muito 
mais daquilo que poderemos pensar ou imaginar. As nossas ações assumem 
consequências de importante relevo nos nossos alunos em múltiplas dimensões da vida. 
Estas consequências podem ser a escolha de uma profissão ou até mesmo uma 
orientação na definição de uma identidade ou forma de ser e estar enquanto pessoa. Foi 
precisamente aquilo que aconteceu comigo.   
A frase acima transcrita de William Arthur Ward descreve o que para mim foi o 
meu percurso académico. Professores com diferentes métodos e motivações, com 
diferentes formas de comunicar e interagir, mas nem todos com o mesmo impacto 
emocional no ensino. A criação deste impacto emocional entre aluno e professor como 
fonte de inspiração foi o que sempre me fascinou e o que me levou a seguir esta 
profissão. A inspiração de ser aquilo que o Professor é e foi e a inspiração de seguir 
aquilo que disse e que transmitiu.  
As minhas expetativas em relação ao presente ano letivo, que representa o fim de 
um ciclo académico, foram de encontro a dois grandes pilares da formação de um 
grande professor que espero continuar a adquirir: experiência e conhecimento. Nesta 
fase foi fundamental vivenciar, experimentar e errar. Mas também repensar, refletir e 
agir de novo. Aqui foi importante a interação e a comunicação com o Orientador e com 
a Supervisora na regulação do ensino e na rápida adaptação ao contexto de escola e de 
16 
 
turma e com meus colegas de estágio na cooperação e resolução de diversos problemas. 
A relação com os meus alunos teve como principal intenção promover uma 
comunicação dinamizadora e envolvente com espaço para o desenvolvimento crítico e 
interpessoal. A estruturação da prática pedagógica foi assente na operacionalização de 
aulas motivadoras e lúdicas, mas sempre percursoras dos objetivos de ensino 
delineados. Por fim, espero ter cumprido o meu objetivo primordial de servir para toda a 
comunidade escolar como fonte de inspiração e um elemento do processo de ensino 
adicionador de aprendizagens e competências. Finalizando, foi um ano letivo de grande 
marco pessoal, sempre na procura daquilo que penso ser o modelo ideal de um bom 
Professor: experiência, conhecimento, comunicação, envolvência, motivação e, 
sobretudo, inspiração.  
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1.2. Enquadramento Institucional 
 
1.2.1. Caraterização do Meio 
 
A Escola está situada no centro do concelho de Guimarães. Tendo sido a 1º capital 
de Portugal é uma cidade histórica e com mais de mil anos que pertence ao distrito de 
Braga. Localizada no Norte e sub-região do Ave do País, é sede de um município com 
241 km² de área e com 158 mil habitantes por 69 freguesias (INE, 2011). Com um papel 
crucial na formação de Portugal, o seu centro histórico tornou-se Património Cultural da 
Humanidade. Através da sua história e do seu património, Guimarães criou um 
dinamismo e empreendedorismo característicos das cidades modernas e que culminou 
com a recente nomeação em 2012 para a Cidade Europeia da Cultura. Recentemente 
nomeada Capital Europeia do Desporto em 2013, é anfitriã de grandes eventos 
desportivos. O Vitória Sport Club é a sua maior instituição desportiva e tem no Futebol 
o seu maior impacto e influência. 
 
1.2.2. Caracterização da Escola 
 
 A Escola surgiu no dia 3 de Dezembro de 1884, fruto de uma enorme revolução 
industrial no país. Essa revolução industrial exigia uma preparação técnica eficaz que 
acompanhasse as exigências e desenvolvimentos tecnológicos da época. Foi neste 
âmbito que foi criada, compreendendo inicialmente as cadeiras de aritmética, geometria 
elementar e contabilidade, desenho e química industriais (Craveiro, J. s/d). Atualmente, 
a escola é uma referência de ensino de qualidade na região. Com o decorrer dos tempos, 
requalificou-se a nível científico e tecnológico, mas também desportivo, com a 
conclusão no ano letivo anterior da remodelação das suas instalações. A Educação 
Física pode, agora, ser lecionada num pavilhão gimnodesportivo (dividido em 3 
espaços), num ginásio (ou auditório, de dimensão reduzida) e num campo exterior, além 
de também poderem ser utilizados os espaços envolventes ao estádio do Vitória Sport 
Club (que fica a 300m de distância da escola). Normalmente, durante o horário escolar, 
as instalações referidas estão totalmente ocupadas pelas aulas de Educação Física.  
18 
 
A área curricular da escola compreende o 10º, 11º e 12º ano, com os seguintes 
cursos: científico-humanístico, línguas e humanidades, ciências socioecónomicas, artes 
visuais, cursos profissionais, cursos de educação e formação e ensino recorrente. No 
total, a escola possui 1671 alunos (820 do sexo masculino e 850 do sexo feminino): 585 
são do 10º ano, 405 do 11º, 349 do 12º, 264 dos cursos profissionais, 37 do ensino 
recorrente e 31 dos cursos de educação e formação. Relativamente ao nº de professores, 
121 pertencem ao quadro da escola, 12 ao quadro de outras escolas e 12 são 
contratados, num total de 145 docentes e 36 não docentes. Por fim, o departamento de 
Educação Física possui 26 professores. Desses 26, 13 são professores estagiários 
subdivididos em 3 núcleos de estágio: 6 são da Universidade do Minho, 3 do Instituto 
Superior da Maia (ISMAI) e 4 da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
(FADEUP). 
 
1.2.3. Caraterização da Turma 
 
A aferição das caraterísticas da turma relativa à minha prática pedagógica foi 
realizada através da elaboração de um inquérito que permitiu obter um conhecimento 
aprofundado do seu contexto biográfico, social e desportivo. A perceção deste contexto 
permitiu criar estratégias e meios de ensino mais ajustados e adequados aos alunos. Por 
exemplo, com este tipo de conhecimentos e aprendizagens consegui compreender 
determinado tipo de comportamentos na turma, desde valências como a competência 
técnica e motora até aos problemas de saúde mais comuns e impeditivos de certas 
atividades físicas.   
A turma que lecionei de 12º ano é constituída por 30 alunos na disciplina de 
Educação física, sendo 15 deles do sexo masculino e outros 15 do sexo feminino. Todos 
os alunos da turma residem no concelho de Guimarães e nunca repetiram durante o seu 
percurso académico. Além disso, todos já praticaram pelo menos uma modalidade 
desportiva na sua vida. A maioria dos pais situam-se entre a faixa etária dos 40 aos 50 
anos e tem como habilitações literárias mais comuns o ensino secundário e o 3º ciclo. 
Seis (6) deles estão desempregados. Relativamente á disciplina de Educação Física, 
93% da turma afirma ter muita motivação para as aulas e elegem-na como a disciplina 
mais preferida. As modalidades mais desejadas para praticar durante o ano letivo são o 
19 
 
futsal e o basquetebol. As qualidades que os alunos mais apreciam no professor são a 
criatividade e a justiça. Por outro lado, apenas uma aluna requer cuidados especiais de 
saúde, devendo, por indicação médica, evitar atividades físicas vigorosas.  
Finalizando, 57% dos alunos da turma afirmam praticar 3 horas ou mais de 
atividade física por semana, mais frequentemente em ginásios e em clubes de futebol. 
Isto deixa antever uma visão da educação física como veículo importante para a saúde e 
bem-estar biopsicossocial.  
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Capítulo 2 
Enquadramento Pedagógico 
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Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 
 
Dentro da área de realização da prática de ensino supervisionada, a organização e 
gestão do processo de ensino e aprendizagem assume-me como o centro de toda a 
intervenção pedagógica. Toda esta etapa é estruturada por diferentes fases de 
intervenção (conceção, planeamento, realização e avaliação) dependendo a sua correta 
aplicação o sucesso educativo dos alunos. Daí ser determinante para o professor 
construir uma estratégia de ensino orientada por objetivos pedagógicos, conduzindo 
com eficácia o processo de educação e formação do aluno. Para isso torna-se 
fundamental antecipar as dificuldades e sobretudo ter a capacidade de refletir e intervir 
sobre elas. A atuação do professor deve assim seguir normas e princípios definidos pela 
instituição educativa e pelo programa nacional de Educação Física, ajustando as 
estratégias e objetivos ao contexto escolar onde leciona. 
 Nas seguintes páginas irei transmitir de forma pormenorizada e detalhada toda 
esta etapa de intervenção pedagógica do meu estágio profissional, nas suas diferentes 
fases de organização, estratégias delineadas e objetivos pretendidos/alcançados. Com 
isto pretendo constatar fatos, refletir sobre eles, analisar as dificuldades sentidas e 
referir/propor as soluções encontradas. Apesar de fragmentadas em diferentes partes, 
estas reflexões estão intimamente inter-relacionadas num conceito de ensino onde a 
soma das partes nunca é maior que o seu todo.  
 
2.1. Conceção 
 
Como refere Madanços (2012), no sentido de projetar o ensino no quadro de uma 
conceção pedagógica referenciada às condições gerais e da relação educativa, à 
especificidade da Educação Física no currículo e às características dos alunos, o 
professor deve realizar uma análise da Educação Física enquanto área curricular 
disciplinar, nomeadamente das competências gerais, transversais e específicas, dos 
programas nacionais de Educação Física, dos projetos curriculares, e do projeto 
educativo de escola.  
24 
 
Para isso surge a necessidade de um professor que compreenda integralmente a 
complexidade e a diversidade que a sua profissão engloba. Como refere Cunha (2008), 
o professor deve ser alguém capaz de questionar, de analisar, de encontrar soluções para 
os seus problemas, mas sobretudo de intervir sobre os mesmos. Deste modo o ensino 
que deverá empreender deverá contemplar toda esta complexidade e ser 
necessariamente inovador, criativo e diferenciador, mas acima de tudo reflexivo.  
O início do meu estágio profissional foi, por tudo isso, decisivo, marcante e 
sobretudo complexo. A minha ambição pretendia ir de encontro a este conceito de 
professor e por isso sabia que a minha intervenção pedagógica dependia de um 
conceção devidamente orientada, estruturada e adaptada. O orientador de estágio foi 
fundamental neste processo, servindo como um veículo de informação entre mim e a 
escola. Juntos ultrapassámos importantes etapas, desde o conhecimento dos espaços 
escolares à disponibilização de documentos internos orientadores do docente. Estes 
documentos internos (como por exemplo o regulamento interno, o projeto educativo e o 
estatuto do aluno) assim como outro tipo de documentos mais específicos da disciplina 
Educação Física (critérios de avaliação, mapas de assiduidade, relatórios de aula) 
permitiram-me inteirar do funcionamento geral da escola e assim dar o ponto de partida 
para a preparação da prática pedagógica. Esta preparação visou sobretudo a 
operacionalização das aulas e neste caso a sua concetualização. Esta fase, a ser eficaz, 
deveria transmitir uma rápida integração no meio escolar e um domínio de todos os 
fatores que influenciam um contexto de aprendizagens, traduzindo um saber 
transdisciplinar. A informação obtida foi imensa e necessitava de ser selecionada, 
tratada e sistematizada.  
Assim, na fase de concetualização da organização e gestão do processo de ensino 
e aprendizagem, os programas nacionais de Educação Física surgem como o referencial 
central de toda a intervenção pedagógica. O núcleo de estágio, em colaboração com o 
Orientador, definiu o planeamento de ensino numa conceção com base em três domínios 
em permanente interação: o contexto escolar e meio envolvente, os objetivos de ensino 
e as caraterísticas da turma e do aluno. Para cada um dos domínios foram considerados 
e analisados diversos fatores. O contexto escolar e o meio envolvente englobam todo o 
tipo de recursos materiais, humanos e temporais que influenciaram de forma decisiva a 
definição dos objetivos de ensino estipulados no programa nacional de Educação Física. 
As características da turma e do aluno foram identificadas através da realização de um 
inquérito de caráter biográfico, social, económico, desportivo e cultural, permitindo 
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assim um conhecimento específico e aprofundado, além de uma adequação às 
expetativas, exigências e capacidades de cada individualidade. Deste modo, da análise 
descrita surgiu um estudo de turma e um planeamento da disciplina, aproveitando a 
flexibilidade e o ajuste nas áreas de intervenção pedagógica que os programas de 
Educação Física oferecem.  
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2.2. Planeamento 
 
“Ainda hoje, a grande questão que se coloca aos agentes de ensino é a de saber 
passar para a prática os ensinamentos adquiridos. É a este nível que o ato pedagógico 
se revela fundamental e onde as dificuldades mais se fazem sentir.” 
 (Leite & Sampaio, 2005, pp. 55)  
 
Na sequência da conceção do processo de ensino-aprendizagem, surge o 
planeamento como um referencial futuro de intenções. Como refere Bento (2003), o 
planeamento deve ser entendido como um elo de ligação entre o que se pretende do 
sistema educativo e a sua relação com a prática.  
O planeamento assume-se assim como uma importante etapa da intervenção 
pedagógica e deverá ser constituído de acordo com os programas nacionais de Educação 
Física, o projeto curricular da escola e as características da turma a lecionar. Daqui 
decorre a importância da fase da conceção, onde consta todo este suporte informacional 
agora necessário. Deste modo, o planeamento foi decomposto em níveis de 
organização/estruturação: o plano anual/periodal, a unidade didática e o plano de aula. 
Bento (2003) menciona que o plano anual deve conter as matérias e os conteúdos a 
desenvolver durante o ano; as unidades didáticas, por sua vez, devem estruturar as 
matérias para as diferentes aulas; e o plano de aula acaba por ser o instrumento concreto 
de aplicação dos objetivos da unidade didática, usando determinadas metodologias e 
exercícios/estratégias pedagógicas. Como é óbvio toda esta etapa foi influenciada pelos 
recursos materiais e temporais disponíveis, pelas metas a atingir (nível psicomotor, 
cognitivo, psicossocial e de aptidão física), pelas estratégias de ensino, pelas tarefas a 
realizar e pelos conteúdos a abordar, adequadamente ajustados às dificuldades e às 
potencialidades dos alunos da turma.  
Segundo Jacinto, Carvalho, Comédias, & Mira (2001, p.17), “O modelo de 
organização curricular adotado permite que os alunos se aperfeiçoem nas matérias de 
sua preferência, mas também que, no seu conjunto, essas atividades apresentem, 
globalmente, um efeito de elevação da aptidão física geral e desenvolvimento 
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multilateral do aluno, nos diferentes modos de prática, de operação cognitiva e de 
interação pessoal”. Como se sabe, o 12º ano admite aos alunos um regime de opções. 
Dentro dessas opções, surge a escolha de 2 modalidades coletivas de entre 4 existentes. 
De forma democrática e após votação na aula de apresentação da disciplina, os alunos 
escolheram o futsal e o basquetebol e preteriram o andebol e o voleibol.  
Desta forma, surge toda a estrutura, organização e planeamento das matérias a 
lecionar para o ano letivo, definidas de acordo com o programa de Educação Física e o 
contexto escolar.  
Tendo por base o planeamento anual definido, o ano letivo foi dividido por 
períodos e composto por 2 aulas semanais de 90 minutos. Deste modo o 1º período foi 
composto por 24 blocos de aulas subdivididas em uma aula de apresentação da 
disciplina, uma aula para a realização da bateria de testes fitnessgram, 12 aulas de 
futsal, 4 aulas de danças sociais (merengue e chachachá), 4 aulas de atletismo 
(resistência aeróbia e técnica de corrida), 1 aula para a realização do teste teórico e 1 
aula para a autoavaliação. Por outro lado, o 2º período foi constituído por 18 blocos de 
aulas subdivididas em 13 aulas de basquetebol, 4 aulas de ginástica de trampolins e 1 
aula para a realização do teste teórico e autoavaliação. Por fim, o 3º período foi 
organizado em 18 aulas subdivididas em 9 aulas de consolidação dos desportos 
coletivos de futsal e basquetebol, 4 aulas de corfebol, 2 aula de orientação urbana, 1 
aula para a realização da bateria de testes do fitnessgram, 1 aula para a realização do 
teste teórico e 1 aula para a autoavaliação. 
O planeamento e a organização foram também influenciados pelos espaços 
destinados para as aulas de Educação Física. Na escola está concetualizado e afixado 
um roullement, que define o sistema de rotações das turmas pelos espaços existentes. 
Deste modo, as aulas podem variar mensalmente entre o pavilhão, o ginásio e o espaço 
exterior, o que implica também uma adaptação das matérias a lecionar de acordo com o 
espaço para a aula. Na sequência disto, Magill (1998) relata que os resultados das 
aprendizagens numa planificação distribuída e maciça são semelhantes, mas parece 
existir mais benefícios no desempenho resultantes da forma distribuída 
comparativamente com os desempenhos atingidos resultantes da planificação maciça. 
Na prática, esta variação pelos espaços de aula suscitou nos alunos alguma curiosidade. 
O fato de os alunos não saberem em que espaço iria decorrer a aula fez com que 
28 
 
questionassem momentos antes do ínicio a modalidade que iria ser abordada. Daí surgiu 
a curiosidade mas também alguma motivação extra para determinados alunos que por 
não apreciarem as modalidades de pavilhão como o basquetebol ou o futsal sabiam que 
durante a semana essas modalidades apenas eram abordadas uma vez, já que na aula 
seguinte o espaço destinado seria outro e como tal outra modalidade a abordar (e que 
poderiam apreciar mais), como por exemplo a ginástica de minitrampolim no auditório. 
Isso verificou-se bastante ao longo do ano letivo, daí a oferta de conteúdos ser sempre 
diversificada e em consequência disso contemplador do desejo e competência de todos.  
Assim, surge a planificação de cada período, que contempla as seguintes etapas: a 
avaliação inicial, a unidade didática das matérias e o plano de aula. A avaliação inicial 
(que será realizada na primeira aula da unidade didática) tem por finalidade a 
observação dos alunos relativamente aos pré-requisitos exigidos, para se adaptarem ao 
plano de atividades proposto. Ela permite conhecer o nível de desempenho dos alunos e 
da turma em geral, nas competências ou conteúdos a lecionar. Em consequência disso 
surge a aplicabilidade prática da unidade didática, planificada com base numa análise à 
modalidade desportiva, à população alvo e às condições de aprendizagem. Desta forma 
surgiu um documento conciso e claro onde constam a definição dos objetivos gerais e 
específicos, a estruturação e a sequencialização dos conteúdos com a respetiva função 
didática, os métodos de controlo e avaliação e as estratégias e meios de ensino. Por fim, 
na última etapa do planeamento surge o plano de aula como elo de ligação de toda entre 
a preparação estudo e a ação do docente. A sua constituição foi realizada sempre de 
acordo com a sua função didática e específica os objetivos (gerais e 
específicos/comportamentais do aluno), os conteúdos a abordar, a organização/esquema 
didático-metodológica dos exercícios, a sua descrição e os critérios de êxito definidos., 
bem como o tempo de duração (total e parcial) e também o material a utilizar. No final 
de cada aula, o núcleo de estágio reuniu-se sempre com o orientador para realizar uma 
análise e reflexão sobre a estrutura, organização e os objetivos da aula realizada, 
controlando e regulando, desta forma, todo o processo de ensino e, em conjunto, 
encontrar soluções para os problemas detetados, intervindo sobre eles. 
Todo este planeamento, anteriormente referido, e referente ao planeamento anual, 
às unidades didáticas e aos planos de aula não foi estanque e foi alvo de alterações e 
modificações perante os imprevistos detetados ao longo do ano. A reflexão da aula nº 
12 da unidade didática de basquetebol (anexo nº4) reflete isso mesmo: “As estratégias 
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operacionalizadas não foram eficazes. O jogo formal de 5x5 por contemplar nas 
diversas equipas alunos de diferentes níveis de ensino tornou-se desmotivante. Os 
alunos manifestaram o seu desagrado uma vez que existia muita disputa de bola e 
muitos poucos passes. As faltas eram constantes e eram resultado da grande diferença 
de capacidade técnica e tática entre os alunos da mesma equipa. Por isso e como já foi 
referido, o jogo formal de 5x5 foi substituído pelo jogo reduzido de 3x3. A aula retomou 
a dinâmica que normalmente envolve os alunos. Os exercícios lúdicos foram divertidos 
e motivantes, uma vez que o espaço para a aula foi maior e isso possibilitou maiores 
deslocamentos e menos confusão”.  
O ensino do jogo formal de basquetebol 5x5, previsto no programa definido pelo 
Ministério da Educação, foi assim substituído pelo ensino do jogo 3x3. Desta forma 
rentabilizaram-se as aprendizagens através do maior contato com a bola e simplificação 
das ações técnicas e táticas. Com um número reduzido de aulas para lecionar e com a 
necessidade de sistematizar o ensino da modalidade e a evolução dos alunos mais 
limitados, as acções técnicas referentes ao bloqueio e até mesmo à sobremarcação foram 
também alvo de menor incidência nas aulas. Esta capacidade de adaptação perante o 
contexto de ensino e de reajustamento do programa às competências dos alunos foi um 
conceito sobre o qual fomos evoluindo e percebendo que sem esta fundamental 
qualidade nenhum professor conseguirá atingir os objetivos pedagógicos definidos.  
Nesta área de organização e gestão do processo de ensino e aprendizagem deverá 
ser selecionada uma unidade didática à nossa escolha (incluída na realização da nossa 
prática de ensino supervisionada), desde que esteja prevista no programa nacional de 
Educação Física para o respetivo ano de escolaridade e da qual tenha sido feita a 
avaliação diagnóstica e a avaliação sumativa. Deste modo, apresentarei uma reflexão 
crítica sobre cada um dos momentos pedagógicos da unidade didática de Basquetebol de 
forma contextualizada. A escolha desta unidade didática específica justifica-se, no meu 
entendimento, pela eficácia e rigor da minha intervenção na preparação e na 
operacionalização de todo o planeamento. Além disso é uma das minha modalidades de 
eleição e sobre a qual possuo maior domínio e conhecimento técnico-tático, resultando 
daí um processo de ensino e aprendizagem muito próximo do conjunto de intenções 
previamente definidas. 
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Depois da concretização da avaliação diagnóstica, na 1º aula da unidade didática, 
e depois de conhecidas as dificuldades e as potencialidades da turma, em geral, e dos 
alunos, em específico, determinámos (em conjunto o núcleo de estágio) a realização de 
mais 12 aulas (sendo a 12º aula correspondente à avaliação sumativa). Este conjunto de 
aulas seguia também uma estruturação de 3 etapas até à sua avaliação final, de 
transmissão, de exercitação e de consolidação dos conteúdos de ensino. Definiu-se 
então uma metodologia de ensino baseada na descomplexificação do jogo 3x3. Esta 
opção justifica-se por ser a mais adequada ao espaço reduzido de aula disponível e ao 
grande número de alunos existentes na turma (30 alunos), mas sobretudo por já 
estarmos a falar de jogadores com alguma “bagagem” técnica e tática de base e nesse 
sentido pensámos (o nosso núcleo de estágio) que deveríamos optar por uma abordagem 
tática para o ensino dos conteúdos do Basquetebol. Foram identificados 2 grupos de 
ensino com um processo de aprendizagem diferenciados. Apesar das matérias de ensino 
serem as mesmas, o modo de as ensinar foi diferente, assim como a quantidade de 
tempo despendida nessas mesmas matérias. Desta forma, sobre um grupo de ensino (o 
mais elementar) incidi o ensino sobre a aquisição e o aperfeiçoamento dos gestos 
técnicos de forma mais analítica e isolada para então depois fazer uma ligação entre os 
aspetos técnicos mais elementares e o contexto de jogo. Pretendia incrementar o gosto e 
a confiança inerente à aprendizagem e à prática do jogo, bem como a transferência 
destas aprendizagens para hábitos de vida mais saudáveis (Hopper, 1998). Daí também 
a escolha do jogo reduzido 3x3, como forma de obter maior impacto fisiológico na 
aptidão aeróbia e como forma de proporcionar maior contato com a bola, permitindo o 
aluno executar mais ações técnico-táticas, exercitando-as e aperfeiçoando com o maior 
tempo de repetição e prática do jogo. Por outro lado, sobre o grupo de ensino mais 
avançado foi utilizado um modelo de ensino centrado no conhecimento tático e nas 
formas jogadas (formal, reduzido e/ou condicionado), enfatizando o jogo e 
proporcionando um espaço importante para as tomadas de decisão que, posteriormente 
ou simultaneamente, conduzem à necessidade de aprimorar os aspetos técnicos dentro 
de um contexto de jogo. Dá-se assim prioridade ao binómio decisão/execução, com 
primazia para “o que fazer?” (aferência tática) em oposição ao “como fazer” (destreza 
técnica).  
Por fim, as matérias de ensino utilizadas foram primeiramente as de ataque e só 
depois as de defesa. Após uma abordagem inicial do jogo, o objetivo pedagógico passou 
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por ser bastante rigoroso nos aspetos defensivos para assim os atacantes com bola terem 
espaço e tempo para executarem o passe/, o drible e o lançamento. Pretendia-se evitar 
situações habituais em que perante a “pressão” da defesa e dos contatos dos defensores, 
os atacantes na posse de bola são forçados a proteger a bola voltando as costas ao cesto 
para onde atacam. Depois de constatada a evolução dos jogadores nas fases de ataque 
foi-se introduzindo gradualmente os conceitos defensivos, avançando para um padrão 
de jogo dinâmico, global e completo, com propostas básicas relativamente aos 
comportamentos táticos elementares e avançados (dependendo do grupo de ensino). 
Tudo isto foi desenvolvido em simultâneo com um regulamento simplificado de jogo 
conhecido e adaptado aula a aula e exercício a exercício.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
32 
 
2.3. Realização 
 
Dentro da área de organização e gestão do ensino e aprendizagem, a realização 
surge como a operacionalização e a execução prática de todo o processo pedagógico. A 
estruturação e a organização de uma aula eficaz é, em meu entender, composta por 
exercícios regulados e orientados para os objetivos delineados, mas adequados às 
capacidades motoras e técnico-táticas dos alunos, com reduzido tempo de transições e 
por consequência, com um elevado tempo de atividade motora. Deverá ser também 
considerado o tipo de feedback a utilizar (coletivo ou individual, avaliativo, descritivo 
ou prescritivo), a posição e a postura do professor (observando sempre a globalidade da 
turma) durante a aula e, a meu ver fundamental, a satisfação e a motivação dos alunos 
durante a execução dos exercícios.  
O conhecimento geral da turma e específico de cada aluno revelou-se importante 
para compreender e respeitar a diversidade e complexidade existentes. A confiança, 
entreajuda, disciplina, trabalho e descontração existiram nos timings certos, mas 
também foram os pressupostos de um clima de aula positivo entre as relações sociais 
que se foram formando. Posto isto, além de todo o enquadramento pedagógico e mesmo 
científico de todo o processo de ensino e aprendizagem, a relação professor-alunos 
acabou por ser o ponto de partida mais importante para atingir as metas delineadas na 
disciplina Educação Física. 
Deste modo, e tendo em conta todo este enquadramento anteriormente 
mencionado, a minha principal missão durante a realização do estágio pedagógico 
prendia-se com o grau de eficácia de realização da aula, intervindo consoante as tarefas 
didáticas delineadas e com base nas diferentes dimensões da intervenção pedagógica. 
Para atingir este pressuposto foi necessário criar um conjunto de regras básicas de 
conduta e ação durante as aulas tais como a pontualidade, o respeito, a atenção, a 
cooperação e a autonomia. Estas regras de conduta e ação foram referidas e explicadas 
na 1º aula do ano letivo e serviriam de suporte para a aquisição de competências no 
domínio psicomotor e cognitivo. Após isto, surgiram as primeiras aulas e em 
consequência as primeiras dificuldades. 
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De forma objetiva sabia que iria lecionar uma turma do 12º ano, com alunos numa 
fase terminal de um percurso escolar e com objetivos mais bem definidos em relação ao 
seu futuro. A escola é uma instituição com tradição na educação e com uma intervenção 
social respeitada, o que acaba por permitir que os seus alunos tenham condições de 
formação pessoal bem orientadas e definidas. Apesar de a turma ser heterogénea nos 
seus níveis de habilidade motora, a grande generalidade dos alunos exibia excelentes 
competências na prática das modalidades. A turma e os alunos eram dinâmicos e 
apresentavam um grande espírito de aprendizagem e evolução constante. 
Demonstravam ter uma relação e interação social positiva entre todos e não existiam 
alunos com necessidades especiais de intervenção e aprendizagem, o que acabou por 
facilitar de certo modo a minha tarefa. O meu grande obstáculo foi impor-me perante a 
turma e lutar com o grande espírito competitivo que por vezes chegava a ser exagerado. 
Além disso, o fato de a idade dos alunos se aproximar da minha também me deixou 
apreensivo, pois sempre pensei que isso poderia colocar em causa a minha autoridade. 
Contudo foi percebendo que isso jogou a meu favor e o fato de eles já serem mais 
“adultos” favoreceu imenso a minha tarefa. Os alunos compreenderam a minha posição 
e sempre se mostraram recetivos e disponíveis em me ajudar, nunca dificultando as 
minhas tarefas.  
No entanto, outras dificuldades surgiram. A organização das aulas e dos alunos 
pelo espaço existente para a aula de Educação Física também foi um dos principais 
problemas. Sempre tive grande dificuldade em organizar os 30 alunos da minha turma 
em exercícios motivantes e adequados às suas capacidades técnicas e táticas. As aulas 
eram no início monótonas e com pouco tempo de atividade motora. Contudo e com a 
ajuda do professor cooperante e dos meus colegas do núcleo de estágio e após uma 
reflexão e estudo sobre a turma consegui criar estratégias que passaram pela definição 
de dois diferentes grupos de ensino. Aí consegui criar exercícios diferenciados, 
adequados às suas competências e por consequência mais motivantes.  
Uma outra dificuldade surgiu na unidade didática de dança. Esta modalidade 
desportiva nunca fez (mal, a meu ver) parte de uma forma sistemática no meu percurso 
académico, daí terem surgido algumas dificuldades no seu ensino. Contudo, os 
professores do departamento de Educação Física mostraram-se disponíveis para ajudar e 
ensinaram-nos os passos e os estilos de dança a lecionar aos nossos alunos. Esta relação 
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com o departamento de Educação Física foi sempre próxima e revelou-se fundamental 
nas aprendizagens e competências necessárias para este Estágio.    
No entanto, e com o passar do tempo, o maior domínio e conhecimento do 
contexto acabou por se revelar determinante, como demonstrou a lecionação das 
modalidades de Basquetebol e de Ginástica de Minitrampolim. Tudo foi feito com mais 
e melhor preparação. Aliás, o tempo de preparação de cada aula foi sendo cada vez 
maior, o que me permitiu antecipar os comportamentos e as reações dos alunos e da 
turma a cada um dos exercícios definidos. E como o planeamento e a preparação das 
aulas foi feito com mais rigor, a operacionalização prática foi também mais eficiente. 
Isso foi notório na evolução que a turma obteve ao longo do ano letivo e também na 
minha forma de liderar. Os alunos sentiram mais confiança nas minhas capacidades e 
competências e passaram a acreditar mais nas aprendizagens transmitidas. Eu próprio 
também senti isso e também manifestei uma comunicação e uma maneira de estar mais 
presente. No final do ano letivo, a empatia e a interação desenvolvida com todos eles foi 
notória na realização das aulas, resultando na minha total autonomia e confiança durante 
o processo de ensino e aprendizagem através de uma intervenção pedagógica baseada na 
razão interligada à emoção.   
Contudo, toda esta progressão e evolução no meu estágio decorreram de 
estratégias de ensino delineadas em conjunto com o professor cooperante e com o 
núcleo de estágio. As observações das aulas, reuniões, conversas e reflexões que daí 
resultaram permitiram adquirir experiência e evitar erros. Alguns exemplos dessas 
estratégias adquiridas com a experiência foi a de deixarmos de realizar a chamada dos 
alunos no início de cada aula. Bastou conhecê-los e identificar cada um pelo nome 
durante o aquecimento para facilmente se perceber os alunos que não estavam presentes 
(se fosse o caso) e poder rentabilizar assim ainda mais o tempo de aula. Na instrução 
inicial, o procedimento de explicar aos alunos os conteúdos das aulas começou a ser 
bem mais simples, claro e rápido, minimizando-o por vezes devido às baixas 
temperaturas. Se existisse alguma dúvida relativamente aos conteúdos das aulas os 
alunos poderiam solicitá-la individualmente a mim durante a realização do 
aquecimento. Também nesta fase da aula, os alunos foram progredindo até serem 
consciencializados para servir como agentes de ensino, ao demonstrarem os conteúdos a 
abordar. Nesta situação existia também um outro agente de ensino responsável por 
realizar a correção do colega que demonstra para toda a turma. Além disso, também fui 
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solicitando um aluno para realizar os alongamentos, que deveriam ser específicos dos 
movimentos executados anteriormente, sempre que existissem situações de espera. Fui 
também sendo cada vez mais rigoroso no cumprimento e na realização dos relatórios de 
aula e/ou fichas de trabalho por parte dos alunos dispensados e também na respetiva 
correção e avaliação. Não pretendia que o relatório fosse uma mera descrição sem 
fundamento dos exercícios da aula, mas sim das aprendizagens adquiridas e das suas 
intenções. As situações de questionamento foram também alvo de maior estimulação na 
bilateralidade da relação professor – aluno. Com isto desejava promover uma estratégia 
motivacional e incrementar o espírito crítico e democrático na aula, onde o aluno é 
também responsável pela própria orientação do seu ensino através de sugestões que 
poderia colocar. A minha posição e deslocamento na aula também foram sendo 
alterados, de uma observação mais global da turma para uma mais centralizada nos 
alunos com mais limitações na aprendizagem. Assim tal como a linguagem o feedback a 
utilizar, sempre adaptado ao aluno em questão, pois poderia estar a comunicar com um 
aluno praticante federado ou com aluno com um grande défice de conhecimento e 
cultura desportiva da modalidade em questão. Para combater a falta de pontualidade 
(punida sempre com falta de atraso) verificada ao longo das aulas, permiti premiar os 
alunos que chegavam atempadamente com algum tempo de liberdade para realizarem 
aquilo que lhes apetecesse com o material desportivo disponível. Isto permitiu 
incentivar alguns alunos a serem pontuais e que regularmente eram reincidentes nos 
atrasos à aula. Estas são apenas algumas da muitas estratégias que o núcleo de estágio, 
em conjunto, implementou após várias observações e reflexões, como tinha referido. 
Contudo, como referem Leite e Sampaio (2005), a melhor das estratégias é, talvez, 
sentir a necessidade de utilizá-las, reciclá-las e partilhá-las. Só é preciso é que todas as 
experiências adquiridas sejam bem interpretadas e assimiladas, para terem sempre um 
balanço positivo.  
Refletindo especificamente sobre a unidade didática de basquetebol, estas 
experiências adquiridas resultaram na realização de um trabalho sistematizado e 
imprescindível na formação do aluno, ao constituir os alicerces para o desenvolvimento 
técnico e tático e das capacidades motoras e, consequentemente, das aquisições 
específicas da modalidade. Como já tinha referido, no seu ensino optei por organizar e 
estruturar a turma em 2 grupos de ensino que condizem com diferentes níveis e 
capacidades técnico-táticas. O contexto e os fundamentos de ensino foram baseados no 
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jogo 3x3, mas com nuances de complexidade diferentes na seleção dos exercícios a 
realizar. A estruturação e a operacionalização das aulas seguiram também 3 partes 
(inicial, fundamental e final): na 1º parte, a inicial, os exercícios contemplavam uma 
vertente lúdica e recreativa com o objetivo preciso de ativar os alunos para a parte da 
aula seguinte e, ao mesmo tempo, provocar um espírito de ensino que proporcionasse 
motivação, gosto e diversão na prática do basquetebol. Contudo, depois de algumas 
aulas assentes neste tipo de exercícios e após os alunos manifestarem o seu interesse, 
alterámos o conteúdo desta parte da aula e passámos para a realização de situações mais 
específicas como forma de ativação geral, como por exemplo exercícios competitivos de 
lançamento e de drible. Esta acabou por ser a preferência e a vontade dos alunos em 
contemplar nesta fase da aula aprendizagens da modalidade de basquetebol. Após a 
realização de alguns alongamentos surgia a 2º parte de aula, a fundamental. Nesta fase a 
turma era estruturada em 2 níveis de ensino com exercícios diferenciados. No grupo de 
ensino de nível 1, correspondente ao de menor capacidade técnico-tática, os exercícios 
eram bem menos complexos e assentavam num contexto de prática direcionada para a 
aquisição e sistematização da execução dos gestos técnicos mais básicos do 
basquetebol, como o passe-receção (de peito/picado), drible (progressão/proteção), 
lançamento (suspensão/passada) e a posição básica de jogo a atacar e a defender. Sem a 
qualidade de execução destes gestos não se poderia jogar e foi nesse sentido que surgiu 
esta seleção de contextos e exercícios de ensino. Após identificar evolução e a confiança 
necessária dos alunos nas suas capacidades e na execução destes gestos técnicos, este 
nível de ensino transitou para a vivência de contextos e exercícios mais táticos e que os 
levassem a interpretar a suas decisões durante o jogo, como por exemplo no ataque a 
ocupação racional dos 3 corredores de jogo, passe-corte, aclaramento, criação de linhas 
de passe/desmarcação, resolução situações de finalização 3x1, 3x2, 2x2, 2x1, 1x1 e na 
defesa o enquadramento, defesa HxH e a defesa zonal. Por outro lado, para o grupo de 
ensino de nível 2 com maior capacidade técnico-tática e com uma maior entendimento e 
compreensão das situações reais de jogo foram estruturados exercícios de complexidade 
mais elevada e que encerram em si a interação de oposição-cooperação que o jogo de 
basquetebol pressupõe. A tomada de decisão segundo um referencial e matriz de jogo 
assentam nos mesmos conceitos ofensivos e defensivos acima mencionados e estiveram 
sempre englobados nos exercícios que foram sempre condicionados para o conteúdo 
tático pretendido. Contudo, e por demonstrarem bastantes dificuldades, neste nível de 
ensino também realizei inúmeros exercícios analíticos de lançamento e que tinham em 
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vista a melhoria só deste gesto e das suas determinantes técnicas. A última e 3º parte da 
aula, a final, continha uma série de alongamentos realizados de forma mais prolongada 
e direcionada. 
As principais dificuldades demostradas pela turma de uma forma geral incidiram 
na aprendizagem do gesto técnico de lançamento e na aglomeração em torno da bola 
durante o jogo 3x3. Inúmeras situações e exercícios foram conceptualizados e realizados 
para inverter estas dificuldades e a evolução, segundo a conclusão do nosso núcleo de 
estágio, foi notória. O grupo de ensino de nível 1, por também demonstrar grandes 
dificuldades e por ter obtido grande parte da minha intervenção e atenção na aula 
revelou maior evolução. No final da unidade didática, na avaliação sumativa, foi notório 
em ambos os níveis de ensino que a sistematização dos conteúdos e dos conceitos de 
jogo foram bem assimilados e que isto deve-se a uma repetição e também diversificação 
dos exercícios, mas sobretudo por um “saber” (o aluno sabe porque executa) que se 
adquiriu sobre um “saber fazer” (o aluno sabe executar), tal como refere a reflexão da 
aula nº 13 da unidade didática (anexo nº6): “Dentro da metodologia de ensino 
preconizada (descomplexificação do jogo 3x3), os alunos cumprem as estruturas 
básicas de jogo definidas no ataque e na defesa. Demonstraram evolução na ocupação 
racional do espaço de jogo e na forma como se desmarcam e criam linhas de passe de 
progressão através do passe-corte. A nível defensivo implementam uma defesa 
individual bastante centrada no enquadramento defensivo e na posição base, embora 
nem todos os alunos tenham cumprido este requisito. De uma forma geral, a avaliação 
da unidade didática de basquetebol foi bastante positiva.”  
Por fim, as minhas principais dificuldades enquanto professor e fio condutor do 
processo não foram baseadas no conhecimento específico ou mais aprofundado da 
modalidade, mas sim na organização dos muitos alunos da turma pelo espaço de aula, 
não perdendo com isso grandes tempos entre transições dos exercícios através de 
explicações e feedbacks. Dar atenção a todos os alunos e às suas principais dificuldades 
e qualidades e otimizar o tempo de aula, cumprindo ao mesmo tempo os objetivos 
definidos foram o meu maior obstáculo, mas que no final me leva a concluir com 
satisfação o valor da lecionação desta unidade didática e a grande evolução sentida 
desde o ínicio do ano letivo na minha forma de estar e liderar a turma. 
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2.4. Avaliação 
 
 
O sistema de avaliação na escola, e de acordo com o programa nacional de 
Educação Física, decorreu dos objetivos de ciclo e de ano, os quais explicitam os 
aspetos em que deve incidir a observação dos alunos nas situações apropriadas. Os 
objetivos enunciam também, genericamente, as qualidades que permitem ao professor 
interpretar os resultados da observação e elaborar uma apreciação representativa das 
competências evidenciadas pelos alunos. 
Mesquita (2005) refere que o papel da avaliação é fazer uma reflexão e controlo 
de todo processo no sentido de melhorar a sua intervenção. A avaliação é assim um 
processo contínuo e pretende sobretudo contribuir para o desenvolvimento integral do 
aluno e ser reguladora de todo o processo de ensino e aprendizagem. Deste modo, 
englobará três momentos: a avaliação diagnóstica, a avaliação formativa e a avaliação 
sumativa.  
Após a definição do planeamento anual das matérias a lecionar, a avaliação 
diagnóstica surgiu na 1º aula da unidade didática com o principal objetivo de aferir o 
domínio psicomotor da turma e as condições reais de ensino de uma forma geral e do 
aluno de uma forma particular. Esta fase da avaliação foi composta por um conjunto de 
exercícios teste de caráter qualitativo (não influenciando a classificação final do aluno), 
pretendendo adquirir um conjunto de informações acerca das principais dificuldades e 
potencialidades da turma na matéria em questão. 
No 2º momento de avaliação, a avaliação formativa, foram elaboradas, durante a 
lecionação de cada uma das matérias, fichas de observação que permitiram registar 
informações dos comportamentos dos alunos nos domínios cognitivo, psicomotor e 
sócio-afetivo. Esta fase da avaliação decorreu durante todas as aulas e permitiu uma 
avaliação constante e mais eficaz do aluno para proceder à classificação nos diferentes 
domínios de aprendizagem.  
A avaliação sumativa é o último momento de avaliação e foi realizada na última 
aula de cada matéria. Tal como na avaliação diagnóstica, a avaliação sumativa foi 
composta por um conjunto de exercícios teste que permitam aferir as aprendizagens dos 
alunos no domínio psicomotor e a sua progressão em contexto de turma durante o 
processo de ensino e aprendizagem. 
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A bateria de testes fitnessgram foi também realizada no início e no final do ano 
letivo e permitiu averiguar a evolução dos índices da aptidão física dos alunos. Os 
resultados foram posteriormente comparados. Para terem sucesso, os alunos deviam 
apresentar melhorias significativas nos seus valores ou situarem-se dentro da zona 
saudável. Para tal, após a realização da 1º avaliação do Fitnessgram no início do ano 
letivo foi entregue ao aluno uma ficha de registo com os valores obtidos e um plano 
individual de treino de caráter semanal para todos (e não só para os que necessitam), 
que permitiu orientar e regular o tipo de treino realizado pelo aluno para melhorar a sua 
aptidão física.  
No domínio cognitivo, o aluno teve à sua disposição um conjunto de material 
didático para cada uma das matérias, disponibilizado pelo núcleo de estágio. Neste 
domínio, o aluno foi avaliado com base na realização de um teste escrito assente nas 
matérias de ensino abordadas durante cada período letivo. Por outro lado, para o 
domínio sócio afetivo foram elaboradas fichas de registo da assiduidade, pontualidade e 
atitudes demonstradas pelos alunos, juntando assim o máximo de informações acerca da 
sua avaliação. 
Posto isto, o grupo disciplinar de Educação Física da Escola definiu que os 
critérios de avaliação da disciplina assentam na aferição das competências dos alunos no 
conjunto das matérias. Deste modo, os parâmetros de avaliação estão em consonância 
com o programa de Educação Física, avaliando o aluno em 3 domínios: domínio sócio-
afetivo (de formação pessoal e de valores – 15%), domínio cognitivo (domínio do 
conhecimento - 15%,) e domínio psicomotor (de desempenho motor das aptidões e 
capacidades – 70%). 
 Este ato de avaliar e do qual fundamenta muito daquilo que é o ensino exige um 
professor experiente e capaz para o realizar. Durante as diferentes fases que compõem 
este ato deparei-me com bastantes dificuldades, ultrapassando com maior ou menor 
facilidade. A avaliação diagnóstica, por ser uma fase essencial do processo de ensino e 
aprendizagem e por definir muito daquilo que constituirá as outras fases de avaliação 
(formativa e sumativa) representou a maior dificuldade sentida.  
Numa 1º fase de conceção e planeamento deste momento de avaliação diagnóstica 
os obstáculos passaram pela definição dos conteúdos a avaliar e dos exercícios a 
realizar, e posteriormente, pela organização e funcionamento geral da aula em 
simultâneo com a observação e definição qualitativa das competências dos alunos. A 
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minha própria inexperiência como professor, a falta de confiança e à vontade por ainda 
estarmos numa fase inicial do ano letivo e o meu próprio questionamento e preocupação 
sobre as consequências/benefícios desta avaliação na potencialização da aprendizagem 
dos alunos foram algumas das justificações que encontrei para futuramente rever a 
definição e a orientação deste processo. Com o passar do tempo e também decorrente da 
própria experiência inerente ao ensino que se vai adquirindo fui percebendo que este 
momento de avaliação diagnóstica necessitava de um organização mais simples e eficaz. 
Por isso, aquando da lecionação de outras unidades didáticas, e depois de algumas 
reflexões com o núcleo de estágio e observação de aulas dos meus colegas e de outros 
professores da escola (aulas específicas de momentos de avaliação) delineei as 
estratégias de controlo da avaliação de forma diferente. Deste modo, os conteúdos a 
avaliar foram menores e mais globais, assim como a escolha dos exercícios que 
basearam-se na decomposição dos gestos técnicos mais complexos (por exemplo, para 
avaliar o lançamento foram realizados exercícios analíticos e isolados em vez de o 
avaliar em jogo 3x3) em conciliação com exercícios em situação de jogo para 
compreender o seu enquadramento tático e também avaliar gestos técnicos mais básicos. 
Daqui se depreende a dificuldade nesta fase do estágio pedagógico, pois uma correta e 
eficiente avaliação diagnóstica resultará numa avaliação formativa melhor orientada e 
direcionada.  
Neste 2º momento de avaliação, a formativa, desempenhou uma ação de controlo 
e ajustamento, de forma a constatar a aquisição dos conteúdos de ensino por parte dos 
alunos. Todo este momento de avaliação foi realizado com base nas observações feitas 
durante as aulas, na regulação e constatação da evolução do aluno e da turma e na 
elaboração de grelhas ou fichas de registo informais, mas de carácter vital para a 
formação de opiniões qualitativas. Estas fichas resultaram num método mais simples, 
fácil e eficaz de avaliação, tal como se pretendia na fase diagnóstica, e permitiu-me 
retirar o máximo de informações sobre as aulas e realizar uma revisão constante da 
prática pedagógica.  
A avaliação sumativa representou também uma dificuldade acrescida pela 
responsabilidade do processo resultante das classificações finais a atribuir. Apesar de 
assumir características idênticas à avaliação diagnóstica na sua conceção e planeamento, 
esta pode ser altamente influenciada pelas expectativas e estereótipos que o professor 
pode criar de um determinado aluno. Assim sendo, esta perceção que se cria e que 
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decorre do ato de observar deve ser o mais possível neutra e isenta e possibilitar uma 
avaliação objetiva. Para isso procurei reunir o máximo de informações do aluno durante 
a avaliação formativa e verificar e controlar as aprendizagens adquiridas e a sua 
progressão desenvolvida para medir e classificar o grau de sucesso no processo de 
ensino e aprendizagem. É importante referir que neste momento final de avaliação a 
classificação do aluno no domínio psicomotor não se situa apenas em relação à norma 
da turma e na performance e competência demonstrada, mas também na evolução 
manifestada durante lecionação das matérias de ensino. Este fato assume especial 
importância pois representa a eficiência da intervenção pedagógica do professor e a 
adequação dessa intervenção às exigências dos seus alunos. Em termos conceptuais e 
operacionais, a avaliação sumativa assumiu características semelhantes à avaliação 
diagnóstica. Nesta aula específica, foram referidos aos alunos, ainda antes de se iniciar a 
avaliação, os critérios de avaliação referentes à matéria de ensino, alertando-os e 
consciencializando-os para a orientação correta da sua prática. Contudo, também foi 
mencionado que a avaliação não pretendia ser punitiva nem discriminatória e que uma 
terrível ou perfeita prestação não iria resultar numa má ou elevada classificação, 
conforme o caso. Desejava antes comparar os resultados atingidos com os inicialmente 
obtidos na avaliação diagnóstica. No final de cada período letivo, cada aluno realizou e 
preencheu individualmente uma ficha de autoavaliação onde também poderia apresentar 
sugestões e problemas por ele identificados. O objetivo incidia na reflexão consciente e 
responsável das aprendizagens e atitudes na disciplina e pretendia também compreender 
a opinião pessoal do aluno sobre os acontecimentos. Este documento foi-me 
fundamental pois permitiu-me entender de que modo a própria avaliação do aluno 
coincide com a do seu professor e revelou-se por isso ser mais uma ferramenta de 
análise da eficiência da minha prática pedagógica.  
Concluindo, todo este processo de avaliação descrito realça a importância, no meu 
entendimento, de não só o aluno, mas o professor e todos os envolvidos na prática 
pedagógica, poderem através dela refletir sobre a sua própria evolução e conhecimento. 
O professor deve ter, portanto, um conhecimento mais aprofundado da realidade na qual 
vai atuar, para que o seu trabalho seja dinâmico, criativo e inovador. Assim, colabora-se 
para um sistema de avaliação mais justo e que não exclua o aluno do processo de 
ensino-aprendizagem, mas o inclua como um ser crítico, ativo e participante. 
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Capítulo 3 
Participação na Escola e Relação com a 
Comunidade Educativa 
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O departamento de Educação Física e os núcleos de estágio da escola criam 
anualmente um plano anual de atividades que visam a integração e a participação da 
comunidade e dos alunos em diversos eventos desportivos. A criação deste tipo de 
eventos tem como objetivo incentivar a prática da atividade física e promover relações e 
laços interpessoais e sociais. Deste modo e após a realização de diversas reuniões, o 
departamento de Educação Física em conjunto com o nosso núcleo de estágio da 
Universidade Minho definiu, consoante o plano anual de atividades, que a nossa 
principal participação e responsabilidade na organização iria incidir nos seguintes 
eventos: torneio 12 horas de futsal, corta-mato e olimpíadas de atletismo, basquetebol 
3x3 “Compal Air”. 
 
3.1. Atividades Organizadas pelo Núcleo de Estágio 
 
Torneio – Futsal 12 Horas 
 
O nosso núcleo de estágio ficou a cargo da estruturação e operacionalização do 
torneio de futsal. Como esta atividade coincidia com uma das propostas desportivas da 
associação de estudantes foi decidido que a colaboração na organização deveria ser 
conjunta.  
O principal objetivo desta atividade foi sobretudo promover a prática desportiva 
nos alunos como forma de bem-estar e afirmação pessoal. Também, como objetivo 
secundário, desenvolver e solidificar relações interpessoais e sociais num contexto de 
prática diferente e inédito. Diferente e inédito sobretudo pelo seu horário de realização e 
estruturação da competição. O torneio foi realizado no penúltimo e no último dia de 
aulas do 1º Período, mais precisamente na madrugada de 15 para 16 de Dezembro. O 1º 
jogo iniciou-se às 22 horas do dia 15 e o último jogo às 10 horas do dia 16, sem existir 
interrupções de jogos, totalizando por isso 12 horas seguidas do Torneio. As principais 
estratégias de desenvolvimento de atividade passaram pela divulgação de cartazes 
alusivo ao evento, pela construção de fichas de inscrição e autorização do encarregado 
de educação e também pela conceção de um regulamento, fichas de jogo, 
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calendarização e quadro geral de classificações. O sistema de competição compreendia 
uma 1º fase de grupos de 4 equipas que jogaram entre si e por uma fase final de 
eliminatórias, compostas pelas 2 melhores equipas de cada grupo, até se encontrar o 
vencedor final. 
Para a realização do evento ser assegurada foi necessária também a cooperação de 
dois funcionários (um responsável pela portaria e outro pelo pavilhão) que se 
disponibilizaram para ajudar. O material utilizado foram apenas as bolas, coletes, apitos, 
cronómetro e o marcador de golos. A mesa de jogo estava a cargo do nosso núcleo de 
estágio e a arbitragens dos jogos pela associação de estudantes. Durante os jogos foi 
também utilizado um microfone para avisar as equipas que jogariam de seguida e um 
sistema de som com música de animação entre os intervalos.  
A avaliação final do torneio foi bastante positiva. Os objetivos foram plenamente 
alcançados e foram o espelho do elevado número de participantes (cerca de 310 alunos) 
e espetadores (cerca de 200 entre professores, pais e familiares dos alunos). Contudo 
existiram algumas limitações durante a sua realização, como por exemplo o estado de 
piso que se encontrava bastante húmido e escorregadio e próprio frio que se fez sentir 
durante a noite. Deste modo, entendemos que para solucionar estes fatos, a realização 
do torneio num futuro próximo deverá ser de dia, para assim envolver mais espetadores 
e até abrir espaço para a inclusão e participação de docentes e funcionários no torneio, 
mantendo assim o entusiasmo e continuando a marcar pela diferença e inovação na sua 
realização.  
 
Torneio – Basquetebol 3x3 “Compal Air” 
 
A organização do Torneio de Basquetebol 3x3 “Compal Air” foi realizada em 
conjunto por todo o departamento de Educação Física. A realização deste Torneio 
insere-se numa competição regional inter-escolas e por isso engloba outras escolas e 
alunos da região. Participaram cerca de 310 alunos e presenciaram mais de 600 
espetadores. A nossa escola foi convidada a organizar este evento de grande 
complexidade e exigência que decorreu no dia 13 de Março de 2013 pelas 9h.  
47 
 
Insere-se nos objetivos gerais da atividade desenvolver o gosto pelo desporto, 
divulgar a modalidade Basquetebol, promover e fomentar o convívio da comunidade 
escolar, numa perspetiva interdisciplinar e fomentar a prática desportiva da comunidade 
escolar. 
Os trabalhos de preparação prévia, tal reuniões de levantamento de necessidades, 
divulgação e preparação da atividade foram realizados pela coordenadora da atividade 
Cristina Cruzinha e pelos professores Isabel Machado e Margarida Silva. A nossa 
principal tarefa, enquanto professores estagiários, apenas incidia no dia de realização do 
evento e durante toda a atividade, mais precisamente, na receção das equipas das 
escolas visitantes, na distribuição das t-shirts e encaminhamento dos alunos para os 
balneários e refeitório, na distribuição dos compais e na organização das fases 
competitivas, à medida que a competição se realizava. A arbitragem dos jogos ficou 
entregue aos jogadores de Basquetebol do Vitória Sport Club. O quadro geral de 
classificações e respetiva calendarização dos jogos ficou a cargo de uma responsável e 
diretora geral do “Compal Air” que assim assegurar a validade do cumprimento e 
funcionamento geral do Torneio. O sistema de competição era composto por uma fase 
de grupos e por uma fase a eliminar, na qual constavam apenas os 2 melhores de cada 
grupo.  
Finalizando, a avaliação da atividade foi excelente. Quanto à organização, no 
geral, distribuição das t-shirts, realização das provas, reforço alimentar, 
encaminhamento dos alunos para os espaços de jogo, tudo decorreu com normalidade. 
Salienta-se que os alunos participaram com empenho e alegria, em número 
significativo, e mais uma vez, as equipas da Escola onde estagiei ficaram em 1º lugar 
nos vários escalões.  
 
XicOlimpíadas – Atletismo 
 
O XicOlimpíadas foi mais um evento desportivo que está inserido no plano anual 
de atividades do departamento de Educação Física. O XicOlimpíadas é uma atividade 
de atletismo que compreende várias provas: corta-mato, lançamento do peso, salto em 
comprimento e corrida de velocidade (60 metros). A atividade foi realizada na Pista 
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Gémeos Castro no dia 16 de Janeiro de 2013 durante o período da manhã e contou com 
a presença de 273 participantes e mais de 100 espetadores.  
O principal objetivo desta atividade visa promover o atletismo, pois enquanto 
modalidade individual, promove aspetos relacionados com o domínio físico, tais como 
adaptações cárdeo - vasculares, circulatórias, respiratórias, melhorando a resistência 
individual. 
A minha principal intervenção e participação na estruturação e na organização do 
evento incidiram nas fases de conceção e de preparação, com a responsabilidade direta 
nas inscrições dos participantes e na divulgação da atividade e durante a fase de 
operacionalização, através monotorização do lançamento peso e dos respetivos registos 
das classificações obtidas pelos alunos.  
Os alunos à medida que iam chegando foram agrupados por escalões e géneros 
(juniores e juvenis femininos e masculinos), recebendo um dorsal e confirmando a sua 
participação. Para se equiparem, os participantes tinham à sua disposição balneários 
com excelentes condições, fruto da grande colaboração e apoio que a “Tempo Livre” 
(responsável pelas Pistas Gémeos Castro) prestou à nossa escola.  
Concluindo, a avaliação final desta atividade foi bastante satisfatória. Contudo, o 
tempo muito chuvoso e gélido que se fez sentir afastou muitos participantes, 
comparecendo apenas 273 dos 480 inscritos. Além disso foi necessário eliminar a prova 
de salto em comprimento devido às escassas condições de segurança para a sua 
realização. Com estas condições climatéricas adversas era necessário avaliar a 
realização da atividade numa outra data.   
 
3.2. Outras Atividades 
 
Além das atividades atrás mencionadas, o nosso núcleo de estágio participou em 
outro tipo de eventos desportivos ligados ao desporto escolar e não só. O Roteiro 
Desportivo Xico 2013 foi uma dessas atividades com a qual colaborámos. Esta 
atividade foi realizada no último dia de aulas do 2º período e finalizava a tradicional 
“Semana Aberta” na escola. O evento foi organizado sob a forma de um “pedypaper”, 
49 
 
em que os alunos seguiam um determinado caminho delineado, parando em pontos 
específicos para assistir a performances desportivas de uma grande diversidade de 
modalidades (Voleibol, Dança, Andebol, Ginástica, etc.,) e respondendo a questões que 
poderiam incidir na vertente desportiva que foi visualizada ou numa vertente cultural e 
histórica típica da cidade. Participaram mais de 900 alunos e toda a comunidade urbana 
assistiu ao evento. Todo o Roteiro foi assegurado pelos professores e estagiários 
posicionados ao longo do percurso com o objetivo de controlar o bom funcionamento 
das diferentes performances desportivas.  
Na sequência do “Compal Air” regional realizado na nossa escola, também 
marcámos presença na fase seguinte de apuramento para fase final do campeonato 
nacional. A nossa colaboração nesta atividade foi apenas acompanhar e apoiar os 16 
alunos que representaram a nossa escola, uma vez que não foi organizada por nós mas 
sim por uma escola secundária de Viana de Castelo. No entanto, marcámos presença 
para entender e perceber a lógica de funcionamento desta atividade e o dinamismo e 
envolvência que requere. A nossa escola participou nos escalões de juvenis e juniores 
femininos e masculinos tendo obtido dois 1º lugares, um 3º lugar e um 4º lugar. Estas 
classificações atestam mais uma vez a qualidade de formação desportiva dos nossos 
alunos e a nossa escola como uma referência de ensino. 
 
 A avaliação da realização deste tipo de atividades são sempre positivas para os 
alunos mas também para nós professores estagiários, pela experiência vivenciada, pelas 
relações sociais que se criam e pelas competências adquiridas. Através destes 
acontecimentos e eventos educativos entendemos a dinâmica de preparação prévia e 
operacionalização prática de todas as fases da atividade desportiva. Com isso 
desenvolvemos momentos de interação na relação aluno/professor que ultrapassa o 
sistema formal da educação e promove uma maior cooperação e uma comunicação mais 
constante e eficaz. Desta forma, as aprendizagens dão-se no desenvolvimento pessoal e 
incidem também na maior capacidade como gestor de recursos e no maior poder 
comunicativo. Além disso, as competências organizativas adquiridas permitem uma 
intervenção mais contextualizada, responsável, rigorosa e inovadora, mas sobretudo 
cooperativa entre toda a comunidade escolar. Por fim, estas experiências permitem 
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também reforçar cada vez mais o papel do Professor de Educação Física e da disciplina 
na escola e realçar a importância decisiva no sucesso educativo do aluno.  
 
3.3. Direção de Turma 
 
As tarefas semanais do estágio pedagógico pressuponham também interagir com o 
diretor de turma e colaborar com a sua intervenção. Neste espaço compreendi o seu 
papel e função em todas as suas questões burocráticas e administrativas e compartilhei 
todas as suas experiências em reuniões. A minha função incidiu na marcação de faltas 
dos alunos nas mais variadas disciplinas nos programas e softwares próprios, no envio 
da correspondência para os encarregados de educação e na presença em reuniões de 
departamento e de turma onde se discutem por exemplo os comportamentos, 
dificuldades e potencialidades dos alunos e a suas classificações.  
A preocupação do diretor de turma com os alunos é constante e diária e a 
importância da sua função assume importante relevo como elo de ligação entre a escola 
e a família. Este tem de estar sempre disponível para atender as necessidades dos 
encarregados de educação e consequentemente estar atualizado sobre o estado escolar 
dos seus alunos, nos mais variados problemas e sucessos, mas sobretudo na otimização 
do seu rendimento escolar e na análise da progressão nas múltiplas disciplinas. O seu 
trabalho envolve uma grande dinâmica de interação e comunicação que se manifesta 
fundamental no desenvolvimento de um ambiente favorável ao ensino.  
Daí emerge a determinante importância com que se assumiu esta minha 
experiência na minha formação, não só pelas próprias características que revela mas 
também por me permitir progredir no meu conhecimento e domínio do contexto escolar, 
com o desenvolvimento de competências cada vez mais diversificadas e multifacetadas 
e que no futuro me irão possibilitar a adaptação a qualquer contexto de ensino. 
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Formação e Investigação Educacional 
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Tema: Um Estudo com Alunos do 10º e 12º Ano de Escolaridade sobre as suas 
Atitudes perante a Disciplina de Educação Física. 
 
4.1. Introdução 
Os professores de Educação Física são dos principais responsáveis por fomentar 
nas escolas comportamentos de uma vida ativa e de combate ao sedentarismo. Estes 
tipos de comportamentos começam a ser incutidos desde cedo na escola e mais 
propriamente nas aulas de Educação Física. Por isso, as experiências dos alunos nas 
aulas deverão ser positivas para potenciar atitudes favoráveis que permitam adquirir 
aprendizagens e assim influenciar a participação futura dos jovens em atividades físicas 
e consequentemente a adoção de um estilo de vida saudável.   
Torna-se assim pertinente compreender as atitudes dos alunos perante as aulas de 
Educação Física, percebendo o que estes pensam das aulas e da atuação dos professores 
e com isso perceber se existem diferenças nas características de lecionação entre 
diferentes anos de escolaridade (mais precisamente entre uma turma do 10º e do 12 
ano). Todos os docentes argumentam esta diferença ao longo das suas carreiras 
transmitindo distintas visões e opiniões, mas ninguém consegue precisar exatamente 
onde é que ela incide (será na perceção da competência dos alunos, na sua motivação e 
gosto ou na importância que atribuem à disciplina?).  
Compreendendo o processo de pensamento, as caraterísticas e as diferenças 
existentes entre alunos e anos de escolaridade o professor pode ajustar de maneira mais 
eficiente as suas estratégias de ensino para cumprir os objetivos de aprendizagem 
delineados e também contribuir eficazmente para desenvolver junto dos alunos novas 
competências, capazes de alterar atitudes negativas e assim alertar para a importância da 
disciplina. Como referem Silverman e Subramaniam (1999), as atitudes dos alunos 
perante a Educação Física podem influenciar a sua futura participação em atividades 
físicas e que a promoção de boas atitudes é um componente importante no 
desenvolvimento de um estilo de vida ativo no seio da juventude. Pereira (2012) refere 
também que o conhecimento das atitudes dos alunos pode representar um importante 
instrumento na ação educativa do professor, uma vez que permite verificar se os alunos 
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gostam ou não da disciplina e assim encontrar a melhor forma para modificar no sentido 
positivo as atitudes negativas.  
Concluindo, como resultado das constantes modificações estruturais no ensino da 
Educação Física é presumível também a alteração dos comportamentos dos alunos na 
disciplina, condicionando as suas atitudes na manifestação do seu gosto e da 
importância que lhe atribuem, podendo deste modo contrapor alguns dos estudos 
referidos na revisão da literatura.  
 
4.2. Revisão da Literatura 
 
Atualmente é reconhecido e assumido por vários investigadores na área do ensino 
da Educação Física que os processos de pensamento dos alunos influenciam as suas 
aprendizagens. Neste sentido, Henriques e Januário (2005) referem que o contexto das 
aulas de Educação Física amplia a exposição das competências e das capacidades dos 
alunos comparativamente a outro tipo de disciplinas, consideradas teóricas, 
evidenciando as suas atitudes e perceções sobre a sua própria aptidão. Alguns autores, 
como Beltrán (1994) e Beltrán et al. (1992) consideram no contexto educativo que as 
atitudes são fatores que antecedem as aprendizagens, pelo que atitudes positivas podem 
beneficiá-la e, em contrapartida, atitudes negativas podem prejudicá-la ou atuar contra 
ela. Desta forma torna-se determinante perceber que a vivenciação de experiências e 
práticas positivas resultam disposições favoráveis face às diferentes atividades 
realizadas. No entanto, um contexto de ensino potenciador de experiências negativas 
desenvolve também atitudes prejudiciais nas aprendizagens. Por isso, quanto melhor 
conhecermos os jovens quantos às suas perceções sobre a Educação Física, mais fácil 
será para o professor delinear estratégias e procedimentos de intervenção mais 
adequados (Brandão, 2002).  
Para melhor compreensão e aprofundamento deste tema convém clarificar o 
conceito de atitude e as suas diversas formas de manifestação. Os investigadores da área 
apresentam diversões visões e opiniões sobre o assunto, gerando alguma controversa a 
nível científico. Por exemplo, Morissette e Gringas (1993) referem que a atitude “é uma 
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disposição interna que se traduz por reações emotivas moderadas que são apreendidas 
mas experimentadas cada vez que essa pessoa está em presença de um objeto (ou de 
uma ideia ou atividade). Estas reações emotivas levam a aproximar (a ser favorável) ou 
a afastar (ser desfavorável) desse objeto”. Outro ponto de vista sugere Ajzen (2005) 
quando diz que as atitudes sendo um constructo hipotético é inacessível à observação 
direta e por isso deve ser inferida a partir de respostas mensuráveis. A natureza desta 
construção sugere que as respostas devam refletir as avaliações positivas ou negativas 
face a um objeto. Por outro lado Alport (1935), um dos autores mais referenciados sobre 
a definição de atitude, citado por Biddle (1995), diz-nos que esta deve ser entendida 
como um estado mental e neurofisiológico de preparação da resposta, organizado 
através da experiência e que exerce uma influência diretiva ou dinâmica sobre as 
reações do individuo, face a todos os objetivos ou todas as situações que com ela se 
relacionam. A atitude é assim vista como uma disposição para atuar com pressupostos 
fisiológicos e adquiridos. Finalizando, Silverman e Subramaniam (1999) afirma que a 
definição de atitudes é muito vasta, reforçando que estas são uma componente muito 
importante do comportamento humano, premiando tudo aquilo que fazemos. Os 
mesmos autores referem que estas influenciam o começo ou a continuação de certas 
atividades, bem como a obtenção do sucesso em certas áreas. Em concordância com 
esta ideia, Candeias (1997) indica que as atitudes podem ser perspetivadas como 
facilitadoras ou como obstáculos à aprendizagem. Compreende-se daqui “os alunos e 
alunas não são uma “tábua rasa” pois desde logo existe um conjunto de fatores e 
identificações sociais, do que é a escola e a vida. Têm maneiras diferentes de se verem e 
de verem o outro, incorporando códigos de conduta adequada ao grupo de pertença, 
feminino e masculino”. (Ferraz, 2002).  
 Em consequência deste conjunto de ideias torna-se importante esclarecer as 
formas de manifestação que as atitudes podem assumir. Na literatura de uma forma 
geral apresenta três componentes de atitudes: cognitiva afetiva e comportamental 
(Felman, 2001; Lima 2000, Neto, 1998). Explicitando cada uma das componentes, 
Pereira (2012) refere que a componente cognitiva diz respeito às crenças e aos 
pensamentos através das quais as atitudes são expressas, muito embora nem sempre 
sejam conscientes (por exemplo, o aluno crer que a modalidade de Judo é violenta). Por 
sua vez, e segundo o mesmo autor, a componente afetiva refere os sentimentos de 
atração ou rejeição face a determinada coisa ou objeto (por exemplo, o aluno fica 
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assustado com as aulas de Judo). Por fim, o mesmo autor refere que a componente 
comportamental baseia-se no processo mental e físico que prepara o individuo para 
atuar de determinado modo (por exemplo, o aluno evita ou recusa participar nas aulas 
de Judo).  
Contudo, Felman (2001) defende que “as três componentes das atitudes não 
surgem de forma estanque mas estreitamente inter-relacionadas, embora variem em 
termos do elemento dominante e na natureza da sua relação.”  
Desta forma parece-me agora pertinente relatar algumas das pesquisas que têm 
vindo a ser realizadas pelos investigadores nas últimas duas décadas sobre o estudo das 
atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física. 
 Pierón et al (2000) estudaram as atitudes de 277 alunos do ensino secundário em 
relação à disciplina de Educação Física. Os autores concluíram que 9 em cada 10 alunos 
apresentavam uma atitude favorável e que 7 em cada 10 são da opinião que a Educação 
Física é importante. Outro estudo conduzido por Betti e Liz (2003) com 151 alunas do 
5º e 8º ano do ensino fundamental, concluiu que 75% destas possuem uma atitude 
favorável, sendo que 64% das alunas elegem-na como a disciplina preferida, embora 
sejam da opinião que tem menor importância do que outras áreas disciplinares. Mais 
recentemente, Stelzer et al (2004) compararam as atitudes de 1107 alunos de quatro 
países distintos (Áustria, Estados Unidos da América, Inglaterra e República Checa) 
com idades compreendidas entre os 14 e os 20 anos. Os autores concluíram que na 
generalidades os alunos possuem atitudes positivas face à Educação Física, com os 
alunos checos a obterem as atitudes mais favoráveis e os norte-americanos as menos 
favoráveis. Além disso, verificou-se que os alunos do sexo masculino evidenciam 
atitudes mais positivas do que os alunos do sexo feminino.  
 
 Atualmente em Portugal também as atitudes dos alunos face à Educação Física 
têm sido objeto de pesquisa.  
 
 Santos (2001) estudou no nosso país as atitudes de 49 alunos do 9º ano de 
escolaridade relativamente à Educação Física. O autor verificou que os alunos gostam 
da disciplina, consideram-na importante e por isso demonstram ter atitudes positivas nas 
aulas. Em conformidade com esta ideia surge também o estudo efetuado por Brandão 
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(2002) que em 410 jovens portugueses do 12º ano pretendeu compreender as atitudes 
demonstradas e a importância atribuída pelos alunos em relação à disciplina de 
Educação Física. O autor concluiu que os alunos na sua globalidade, mas mais 
especificamente os do sexo masculino, manifestam atitudes positivas, considerando-a 
importante para a sua formação educativa. Contudo e comparativamente com as outras 
disciplinas, os alunos são da opinião de que a Educação Física é das que menor 
importância tem. Na mesma direção de pensamento também está o estudo realizado por 
Pereira (2008). O autor analisou as atitudes de 198 alunos do 9º ano de escolaridade, 
tendo constatado que de um modo geral os alunos apresentam uma atitude favorável 
face à Educação Física, mas que apenas aproximadamente metade dos sujeitos 
inquiridos concorda que esta disciplina é importante para a sua formação global e que 
esta é tão importante quanto as outras disciplinas. Madanços (2012) também realizou 
um estudo com 130 alunos do ensino básico em que procurou entender as atitudes 
perante a disciplina de Educação Física. Apurou que de um modo geral os alunos 
possuem atitudes favoráveis face à disciplina, sendo os indivíduos do sexo masculino 
aqueles que manifestam maior interesse. Também Leal (1993) numa investigação 
bastante interessante que desenvolveu sobre este tema, concluiu num estudo realizado 
com uma amostra de 257 alunos do ensino secundário e do 2º e 3º ciclos que a 
disciplina de Educação Física é destacadamente a preferida pelos alunos do 2º e 3º ciclo 
e igualada pela Matemática no ensino secundário; a grande parte dos alunos diz gostar 
ou gostar muito da disciplina de Educação Física (71,5%); a maioria dos alunos gosta 
das matérias de ensino da disciplina; 49,4% dos alunos, portanto metade, afirma que a 
Educação Física é importante para a sua formação global.  
 A relação das atitudes dos alunos em função do ano de escolaridade e a 
influência exercida pela idade também tem sido alvo de vários estudos. Os resultados 
obtidos parecem convergir para conclusões similares. Os investigadores têm constatado 
que as atitudes favoráveis dos alunos face à disciplina diminuem com o aumento do 
nível de escolaridade e da idade.  
 
Os resultados apresentados por Duarte (1992) demonstraram que os alunos do 9º 
ano têm comparativamente aos do 11º ano, uma atitude mais favorável face à Educação 
Física. O trabalho realizado por Delfosse et al (1997) verificou que em 4 dos 5 países 
analisados, os alunos de 12 anos tem uma atitude mais favorável relativamente à 
Educação Física do que os de 15 anos. Também um estudo elaborado por Leal e 
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Carreiro da Costa (1997) com 257 alunos de ambos os géneros de 2º e 3º ciclo do ensino 
básico e ensino secundário constatou que o gosto pela disciplina de Educação Física 
diminui com a idade. Esta parece por isso ser uma ideia consensual quando abordada 
cientificamente pelos investigadores.  
 
Resumindo, e como nos diz a grande maioria dos autores, os alunos possuem uma 
atitude positiva em relação à Educação Física, compreendendo os seus objetivos e 
afirmando obter divertimento e prazer com as aulas e respetivas matérias. No entanto, 
ainda não a consideram como fundamental para a sua formação e não lhe atribuem tanta 
importância em comparação com outras disciplinas. Em concordância, Vidal (2001) diz-
nos que esta ideia mantém-se independente do sexo e do ano de escolaridade, apesar das 
atitudes positivas face à disciplina diminuírem consoante aumenta a idade.  
Finalizando, grande parte dos investigadores da Pedagogia em Educação Física 
têm voltado a manifestar recentemente um interesse pelo estudo das atitudes dos alunos, 
reconhecendo que o seu conhecimento é decisivo para um processo de ensino e 
aprendizagem mais eficaz, sabendo em simultâneo que estas atitudes têm grande 
impacto futuro na participação do aluno em atividades desportivas. Por isso, torna-se 
fundamental que o aluno encare a Educação Física de forma positiva, demonstrando 
ações favoráveis como o gosto e motivação pela disciplina e reconhecendo a 
importância do seu papel. Sabendo que grande parte dos alunos do sexo feminino 
demonstra atitudes menos favoráveis e que estas aumentam em ambos os sexos à 
medida que o nível de escolaridade avança, torna-se essencial para o professor 
compreender estas atitudes, pois só conhecendo-as é que pode delinear estratégias para 
as alterar, dando ênfase e reconhecimento à sua intervenção e ao fundamental papel que 
a Educação Física tem na formação educativa do aluno. 
 
4.3. Metodologia 
A amostra do estudo é constituída por 135 alunos de uma escola secundária de 
Guimarães com idades compreendidas entre os 15 e os 19 anos. Para analisar a relação 
entre o ano de escolaridade e as atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física 
foram utilizadas três turmas do 10º ano e também três turmas do 12 º ano, ambas do 
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curso científico-humanístico. Posto isto, dos 135 alunos, 66 são do 10 º ano (que 
representam 48,9% do total da amostra) e 69 do 12º ano (que corresponde a 51,1% do 
total da amostra). De referir ainda que 57 (42,2%) alunos são do sexo masculino e 78 
(57,8%) são do sexo feminino. 
O instrumento utilizado para perceber as atitudes dos alunos face à disciplina de 
Educação Física foi o Questionário (em anexo) de Atitudes dos Alunos face à Educação 
Física (QAAEF), já construído e validado anteriormente por Pereira (2012). O QAAEF 
é constituído por 10 itens, sendo que 7 estão enunciados de forma positiva e 3 de forma 
negativa. Os itens estão subdivididos em duas dimensões de resposta: 1- o gosto dos 
alunos pela Educação Física e as suas matérias e a satisfação/prazer nas aulas dessa 
disciplina (7 itens); 2- a importância da Educação Física (3 itens). As respostas 
contemplam uma escala do tipo Likert de 5 pontos (de 1 = discordo totalmente a 5 = 
concordo totalmente). A amplitude possível do questionário varia entre os 10 e os 50 
pontos.   
O estudo tem como variável dependente a atitude dos alunos e como variável 
independente o ano de escolaridade. O objetivo geral é compreender as atitudes dos 
alunos face à disciplina de Educação Física. Por outro lado, como objetivo específico, o 
estudo pretende analisar a relação entre o ano de escolaridade (10º e 12º ano) e as 
atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física.  
Para a aplicação do questionário adotámos os seguintes procedimentos: 
autorização do departamento de Educação Física da escola, docentes da disciplina e 
alunos para a aplicação dos questionários e recolha dos dados. O preenchimento do 
questionário foi realizado no final do 3º período, no mês de Maio, durante os 10 
minutos iniciais da aula de Educação Física. A recolha dos dados foi obtida num só 
único momento, tendo sido antecedida de um diálogo explicativo da confidencialidade, 
objetivo e normas de preenchimento.  
Os dados recolhidos foram tratados no programa SPSS 20.0 Programa Estatístico 
para Windows, através da criação de uma base de dados. Para analisar as atitudes dos 
alunos face à disciplina de Educação Física utilizamos as seguintes medidas descritivas: 
média e desvio de padrão. Para comparação entre os grupos foi utilizado o t de student 
com intervalos de confiança de 95%. O nível de significância para todas as análises foi 
fixado em 0,05.  
60 
 
4.4. Resultados 
 
Para melhor compreendermos o pensamento dos alunos sobre a disciplina de 
Educação Física é importante referir que as variáveis foram recodificadas em 
“discorda”, “sem opinião” e “concorda” devido à reduzida dimensão da amostra. Esta 
recodificação pretende tornar mais claro o estudo e evidenciar de forma mais concreta 
as diferenças existentes. Desta forma, os resultados obtidos inicialmente em “discorda 
totalmente” e “discorda” ou “concorda totalmente” e “concorda” foram considerados 
em conjunto, após a recodificação da variável, respetivamente para “discorda” e 
“concorda”. Por outro lado, a escala de resposta de “nem concorda nem discorda” foi 
também posteriormente alterada para “sem opinião”. 
Os resultados do estudo que iremos expor são referentes às atitudes dos alunos 
face à disciplina de Educação Física. Para isso, apresentam-se diversos quadros com a 
média de cada resposta e o desvio de padrão, o número de sujeitos (n) e a percentagem 
de cada resposta e o valor de t (que verifica se existe associação do ano de escolaridade 
sobre as sub-escalas Gosto, Importância e Atitudes), com o nível de significância, graus 
de liberdade e o total da média de cada sub-escala. 
A seguir, apresenta-se no quadro 1 os resultados relativos aos valores médios 
obtidos pelos alunos nos itens questionário de atitudes face à Educação Física. 
Quadro I – Valores Médios obtidos pelos Alunos nos Itens do Questionário de Atitudes 
face à Educação Física 
Itens Média DP 
Gosto pela Educação Física e as suas Matérias e Satisfação/Prazer nas Aulas 
1) Costumo divertir-me nas aulas de EF 2,91 .334 
3) Gosto da disciplina de EF 2,82 .455 
4) Parece que nas aulas de EF o tempo passa rapidamente 2,85 .415 
5) Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol) da disciplina de EF 2,73 .552 
6) A EF é uma das minhas disciplinas favoritas 2,56 .687 
7) Normalmente aborreço-me nas aulas de EF (*) 2,80 .501 
9) Geralmente desejo que as Aulas de EF terminem depressa (*) 2,68 .594 
Importância da Educação Física 
2) A EF é uma disciplina importante para a minha formação global 2,68 .568 
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8) A EF é tão importante quanto as outras disciplinas 2,42 .717 
10) Comparativamente às outras disciplinas, a EF é uma das menos importantes para a 
minha formação global (*) 
2,30 .829 
(*) – Itens formulados de forma negativa 
Através da observação do quadro 1 podemos verificar que os valores médios 
obtidos pelos alunos nas questões relativas ao gosto pela Educação Física suas matérias 
e satisfação/prazer nas aulas variam entre os 2,91 (“Costumo divertir-me nas aulas de 
Educação Física”) e os 2,56 (“A Educação Física é uma das minhas disciplinas 
favoritas”). As pontuações médias registadas pelos alunos situam-se todos acima do 
valor 2,5 num total máximo de 3 pontos. Por outro lado, nos itens referentes à 
importância da Educação Física os valores médios variam entre os 2,68 (“A Educação 
Física é uma disciplina importante para a minha formação global”) e os 2,30 
(“Comparativamente às outras disciplinas, a Educação Física é uma das menos 
importantes para a minha formação global). As pontuações médias registadas situam-se 
todas acima do valor 2, num total máximo de 3 pontos.  
A análise dos resultados demonstra que os alunos responderam a todas as questões 
de forma positiva e favorável para com a disciplina de Educação Física. É importante 
realçar que registam valores claramente inferiores nos itens referentes à importância da 
Educação Física em comparação com os valores dos itens respeitantes ao gosto pela 
Educação Física e as suas matérias e a satisfação/prazer nas aulas.  
De seguida, apresenta-se no quadro 2 de forma aprofundada as atitudes dos alunos 
face à disciplina de Educação Física e a distribuição das respostas dadas por estes a cada 
um dos 10 itens do questionário.  
Quadro II – Atitudes dos Alunos face à Educação Física 
Itens 
Concordo Sem Opinião Discordo Total 
1) Costumo divertir-me nas aulas de EF 
n 125 8 2 135 
% 92,6 5,9 1,5 100 
2) A EF é uma disciplina importante para a minha 
formação global 
Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 99 29 7 135 
% 73,3 21,5 5,2 100 
3) Gosto da disciplina de EF Concordo Sem Opinião Discordo Total 
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n 115 16 4 135 
% 85,2 11,9 3,0 100 
4) Parece que nas aulas de EF o tempo passa 
rapidamente 
Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 114 19 2 135 
% 84,4 14,1 1,5 100 
5) Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol) 
da disciplina de EF Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 105 23 7 135 
% 77,8 17,0 5,2 100 
6) A EF é uma das minhas disciplinas favoritas Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 91 29 15 135 
% 67,4 21,5 11,1 100 
7) Normalmente aborreço-me nas aulas de EF (*) Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 114 15 6 135 
% 84,4 11,1 4,4 100 
8) A EF é tão importante quanto as outras 
disciplinas 
Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 75 42 18 135 
% 55,6 31,1 13,3 100 
9) Geralmente desejo que as Aulas de EF terminem 
depressa (*) Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 101 15 9 135 
% 74,8 18,5 6,7 100 
10) Comparativamente às outras disciplinas, a EF é 
uma das menos importantes para a minha 
formação global (*) 
Concordo Sem Opinião Discordo Total 
n 72 32 31 135 
% 53,3 23,0 23,7 100 
(*) – Itens formulados de forma negativa 
 
A análise e a descrição dos resultados refletidos no quadro 2 incidirão, 
inicialmente, pelos itens referentes com o gosto dos alunos pela Educação Física e as 
suas matérias e satisfação/prazer destes na mesma disciplina.  
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Na questão relacionada com o divertimento nas aulas de Educação Física 
verificámos que 92,6% afirma divertir-se. Em contrapartida, apenas uma pequena 
percentagem de alunos afirma “não ter opinião” (5,9%) sobre o assunto ou diz não obter 
qualquer divertimento com as aulas (1,5%). Perante a afirmação “gosto da disciplina de 
Educação Física”, 85,2% dos alunos “concorda” com a afirmação, 11, 9% não emitem a 
sua opinião e 3% “discorda”. Por outro lado, e quando confrontados se o tempo nas 
aulas de Educação Física passa rápido, apenas 1,5% refere a sua discordância, 14,1% 
“não têm opinião” e a grande maioria, 84,4%, “concorda” com a afirmação. Quando 
perguntamos aos alunos se gostam das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) 
lecionadas na disciplina constatámos que existe um número representativo de alunos 
“sem opinião” (17%). Contudo, é também importante mencionar que 77,8% “concorda” 
que gosta das matérias e apenas 5,2% “discorda” da afirmação. A Educação Física é 
também para 67,4% dos alunos a sua disciplina preferida. Em discordância estão 11,1% 
e também 21,5% que “não têm opinião” sobre o assunto.  
Na análise e observação dos itens relativos à importância da Educação Física, os 
resultados expressam que a esmagadora maioria dos alunos (73,3%) “concorda” com a 
sua importância e somente (5,2%) “discorda”. No entanto, existe uma grande 
quantidade de alunos (21,5%) “sem opinião” sobre a questão. Por outro lado, a 
Educação Física quando comparada com outras disciplinas verifica-se que mais de 
metade dos alunos (53,3%) “discorda” que esta é uma das menos importantes. Em 
posição contrária estão considerável quantidade de alunos (23,7%) que afirma 
“concordar” e não ter opinião (23%). 
O quadro que a seguir se apresenta demonstra os resultados das atitudes dos 
alunos em função do seu ano de escolaridade no total das diferentes dimensões: total de 
gosto da disciplina, total da importância da disciplina e total das atitudes. 
 
Quadro III – Valor t de Student, dos Resultados da Sub-Escala de Gosto, 
Importância e Atitudes, segundo o Ano de Escolaridade 
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Analisando o quadro podemos verificar que não existem diferenças estaticamente 
significativas entre os dois anos de escolaridade no total das diferentes dimensões: total 
das atitudes (t (133) = - 1,640; P = 0,091); total de gosto pela disciplina (t (133) = - 
1,273; P = 0,161) e no total da importância da disciplina (t (133) = - 1,692; P = 0,076). 
Ou seja, as atitudes dos alunos face à Educação Física não são influenciadas pelo seu 
ano de escolaridade. 
Contudo, é importante referir e constatar que os valores registados pelos alunos do 
12º ano são superiores aos registados pelos alunos do 10º ano no total das diferentes 
dimensões: total das atitudes (12º ano = 27,22; 10º ano = 26,23; num total máximo de 
30 pontos); total de gosto pela disciplina (12º ano = 19,58; 10º ano = 19,08; num total 
máximo de 21 pontos) e no total da importância da disciplina (12º ano = 7,64; 10º ano = 
7,15; num total máximo de 9 pontos). Desta forma, o estudo evidencia (apesar de as 
diferenças não serem significativas) que o 12º ano tem atitudes face à disciplina de 
Educação Física mais positivas e favoráveis do que o 10º ano. 
 
 
 
Itens - Gosto pela Educação Física e as suas Matérias e Satisfação/Prazer nas Aulas 
Ano de Escolaridade N Média DP GL t p 
10º Ano 66 19,08 2,388 
133 -1,273 0,205 
12º Ano 69 19,58 2,212 
Itens - Importância da Educação Física 
Ano de Escolaridade N Média DP GL t p 
10º Ano 66 7,15 1,825 
133 -1692 0,093 
12º Ano 69 7,64 1,505 
Total – Atitudes dos Alunos Face à Educação Física 
Ano de Escolaridade N Média DP GL t p 
10º Ano 66 26,23 3,716 
133 -1,640 0,103 
12º Ano 69 27,22 3,294 
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4.5. Discussão dos Resultados 
 
 Os resultados obtidos com a realização do estudo permite-nos verificar que a 
generalidade os alunos possui uma atitude positiva e favorável face à disciplina de 
Educação Física. Estes resultados estão de acordo com dos estudos mencionados na 
revisão da literatura (Leal, 1993; Pierón et al., 2000; Brandão, 2002; Betti e Liz, 2003; 
Stelzer et al., 2004; Pereira, 2008; Madanços, 2012). 
A análise dos resultados também permite constatar que, de um modo geral, os 
alunos gostam da disciplina de Educação Física e as suas respetivas matérias, afirmando 
ter satisfação e prazer nas aulas. Este resultado confirma o de outras investigações 
desenvolvidas (Leal, 1993; Brandão, 2002; Betti e Liz, 2003; Pereira, 2008).  
Pereira (2012) reflete sobre a justificação para tais conclusões encontradas nos 
estudos, referindo que os alunos manifestam atitudes favoráveis face à Educação Física 
devido às características únicas da disciplina. Segundo o mesmo autor, os alunos 
demonstram gosto pelas matérias e satisfação e prazer nas aulas devido à sua faceta 
prática, em oposição a outras disciplinas de carácter mais teórico, oferecendo por isso 
maior liberdade, movimento e diversão em atividades puramente lúdicas contrastantes 
com aquilo que normalmente se encontra na escola.  
Por outro lado, na importância atribuída à disciplina de Educação Física, 
observámos que os alunos consideram-na importante para a sua formação global, 
embora ainda exista uma parte significativa que manifesta uma posição desfavorável ou 
indiferente quando comparada em termos de importância com outras disciplinas. Estes 
dados verificados no estudo vão de encontro à maioria das pesquisas realizadas por 
outros autores (Leal, 1993; Pierón et al., 2000; Brandão, 2002; Betti e Liz, 2003; 
Pereira, 2008).  
Como também já foi referido anteriormente, os resultados demonstram não 
existirem diferenças estaticamente significativas nas atitudes dos alunos do 10º e do 12º 
ano na disciplina de Educação Física. Deste modo, concluímos que as atitudes dos 
alunos não são influenciadas pelo seu ano de escolaridade. Contudo, é importante 
assinalar que os alunos do 12º ano evidenciam atitudes mais favoráveis quando 
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comparados com os do 10º ano, manifestando, por isso, o estudo que estas atitudes 
aumentam ligeiramente consoante aumenta o ano de escolaridade (tendo sido analisados 
o 10º e 12 anos e as diferenças não serem estatisticamente significativas). Podemos 
assim também falar na manutenção de atitudes favoráveis nos referidos anos. Esta 
conclusão confronta os dados obtidos na maioria dos estudos e que referem que as 
atitudes favoráveis para com a Educação Física diminuem com o decurso da 
escolaridade e ao longo dos anos (Duarte, 1992 – 9º, 11º e 12º ano; Delfosse et al., 1997 
– alunos com 12 e 15 anos de idade; Leal e Carreiro da Costa, 1997 – alunos do 2º e 3º 
ciclo do ensino básico e ensino secundário; Vidal, 2001 – 8º ao 12º ano). Contudo, os 
estudos que apresentamos foram realizados com crianças do ensino obrigatório em 
ciclos e anos de escolaridade diferentes ou ensino obrigatório e ensino secundário e 
nenhum em anos diferentes do ensino secundário como é o caso do presente estudo. 
No entanto, este facto poderá representar uma mudança de paradigma em relação 
a esta problemática. Penso claramente, e pela experiência que obtive com o estágio, que 
os alunos do 12º ano se aplicavam mais por a nota de Educação Física contar para a 
média final, em comparação com os alunos do 10º ano. Isto surge no seguimento das 
recentes medidas aplicadas pelo Ministério da Educação. Como é do senso comum, a 
disciplina de Educação Física deixou de contar para a média final no ensino secundário 
para os alunos que agora entram no presente ano letivo no 10º ano. Como tal, os alunos 
do 12º ano, no final desta sua etapa académica, ainda têm de contar com a nota de 
Educação Física para o somatório da nota final. Isto assume extrema importância, pois a 
disciplina de Educação Física torna-se fundamental para uns e não para outros no 
ingresso na Universidade e curso pretendido. Daí os resultados do questionário.  
Contudo, no ínicio do ano também verifiquei através de um inquérito realizado na 
minha turma (12º ano) que muitos alunos frequentavam o ginásio 2 a 3 vezes por 
semana ou têm uma prática desportiva informal como dança, caminhada etc., o que 
mostra que foram sensibilizados para a prática de atividade física e que reconhecem a 
sua importância. De acordo com estes resultados poderemos também dizer que com o 
incremento da formação académica e portanto da maior informação e sensibilização daí 
obtida, os alunos poderão apreciar e manifestar uma posição mais favorável ou atribuir 
maior importância à Educação Física.  
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Acredito por isso que estes dois fatos, em conjunto, foram as principais razões que 
influenciaram os alunos do 12º ano a atribuírem atitudes mais favoráveis e 
consequentemente maior importância à disciplina de Educação Física, 
comparativamente aos alunos do 10º ano. 
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4.6. Conclusões 
De acordo com os objetivos do estudo, os resultados obtidos permitem retirar as 
seguintes conclusões:  
1. Na sua generalidade, os alunos demonstram ter uma atitude positiva e 
favorável face à Educação Física. 
2. De um modo geral, os alunos manifestam gostar da disciplina, das suas 
matérias e afirmam obter satisfação e prazer nas aulas. 
3. Na sua maioria, os alunos são da opinião de que a Educação Física é uma 
disciplina importante para a sua formação. 
4. Contudo, quanto comparada com outras disciplinas, existe uma parte 
significativa de alunos que afirma que a Educação Física é menos 
importante.  
5. A quantidade de alunos que manifesta uma posição favorável relativamente 
ao gosto pela disciplina, as suas matérias e a satisfação e o prazer nas aulas é 
claramente superior à quantidade de alunos que atribui importância à 
Educação Física. 
6. Não foram encontradas diferenças significativas entre os alunos do 10º e do 
12º ano nas atitudes face à disciplina de Educação Física. As atitudes dos 
alunos na disciplina não são, por isso, influenciadas pelo seu ano de 
escolaridade. 
7. No entanto, os alunos do 12º ano em comparação com os alunos do 10º ano, 
demonstram ter atitudes mais favoráveis face à disciplina, quer no gosto 
exprimido pelas suas matérias e satisfação/prazer nas aulas, quer na 
importância atribuída. Apesar de não existirem grandes diferenças, o estudo 
transmite que estas atitudes aumentam com o decurso da escolaridade e ao 
longo dos anos.  
Finalizando, o estudo desenvolvido permite compreender o processo de 
pensamento dos alunos na disciplina de Educação Física. Esta compreensão tem como 
intenção redirecionar de forma mais eficaz o processo de ensino e aprendizagem 
desenvolvido pelo professor, tornando-o capaz de influenciar e alterar o comportamento 
de determinados alunos para expressarem atitudes mais favoráveis no decurso das aulas, 
intervindo assim sobre as limitações e incapacidades detetadas. Além disso, o estudo 
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torna-se fundamental no entendimento das diferenças existentes na lecionação de 
diferentes anos de escolaridade, permitindo-o ao docente adequar as suas estratégias de 
ensino às caraterísticas dos seus alunos. Desta forma, o aluno será alvo de uma precisa 
intervenção nas áreas de seu maior interesse e urgência.  
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Considerações Finais 
 
O estágio profissional foi para mim uma experiência nova e única. Exigiu de mim 
competências e aprendizagens que me tornam mais capaz enquanto profissional da área 
da educação. As principais tarefas realizadas prenderam-se com a intervenção 
pedagógica na turma do 12º CT3, onde fui o responsável pelo planeamento e 
operacionalização das aulas, avaliações e até mesmo marcação de faltas e 
preenchimento dos respetivos sumários, estando também presente em todas as reuniões 
de turma e atividades da escola.  
Deste modo, durante o ano letivo foi evoluindo passo a passo no sentido de a 
minha intervenção ser mais eficaz, refletindo e adequando sobre os ensinamentos 
obtidos na formação académica e a sua aplicabilidade na prática profissional. Os 
problemas encontrados que necessitavam de soluções forçaram a mais aprendizagens. A 
meu ver, esta capacidade de reflexão após cada aula e de antevisão dos problemas da 
aula seguinte representou a maior evolução. Antever os comportamentos e atitudes dos 
alunos perante cada exercício, repetindo os aspetos mais positivos e eliminando os mais 
negativos fez com que o processo tivesse maior qualidade. A cada aula obtinha maior 
experiência e com isso maior domínio no ensino. Aprendi sobretudo a dominar a 
colocação da voz no pavilhão, a organizar os alunos consoante o seu nível técnico e 
tático, a utilizar os alunos como agentes de ensino devido à sua grande competência na 
modalidade abordada, a centrar a minha orientação e feedback nos alunos com maiores 
limitações, a otimizar o tempo de aula e a aumentar a competitividade/motivação nos 
exercícios (utilizando condicionantes, como por exemplo a 1º equipa converter 5 cestos 
vence).  
Contudo, o processo de ensino e aprendizagem que desenvolvi encontrou 
maioritariamente na organização dos alunos durante os exercícios uma das suas 
principais dificuldades. Além disso, a diversidade de atitudes demonstradas para com as 
aulas, as diferentes e desnivelas capacidades técnicas e táticas e as distintas motivações 
e gostos dos alunos tornou a intervenção mais exigente. A atenção, imaginação, 
inovação, criatividade, observação, estudo, planeamento, comunicação e reflexão foram 
a base das soluções encontradas. Mas também, com a solidariedade e entreajuda do 
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núcleo de estágio e a supervisão do orientador tornou-se mais fácil cumprir de forma 
rigorosa todos os objetivos delineados para os vários domínios da minha avaliação 
enquanto estagiário: do conhecimento, do comportamento social, da ação e da reflexão. 
Todo isto impulsionou em mim uma postura profissional condizente com o estatuto da 
profissão, percursora e cumpridora de uma intervenção eficaz e das metas de 
aprendizagem estabelecidas. O portefólio digital, construído continuamente e atualizado 
constantemente, em muito contribuiu para melhorar as minhas opções didático-
metodológicas, permitindo sistematizar o processo de ensino e aprendizagem e servindo 
como um referencial de avaliação do meu progresso e das aprendizagens obtidas.  
Decorrente desta ideia, um dos meus objetivos pessoais passou por afirmar a 
Educação Física enquanto disciplina académica e reforçar a importância do seu papel e 
dos seus profissionais na melhoria da qualidade de vida. Deste modo, assumi a 
organização e dinamização de várias atividades e eventos desportivos com o intuito de 
promover e incentivar a prática de atividade física, estimulando a interação entre a 
comunidade escolar. Com as experiências vivenciadas nestas atividades adquiri 
competências de domínio organizativo, através o preenchimento de fichas de jogo, 
distribuição dos dorsais, registo de resultados, etc. e de domínio técnico, através das 
arbitragens realizadas que me permitiram aprofundar ainda mais as regras de jogo da 
modalidade do torneio/atividade em questão.  
Por isso, chego à conclusão que este ano letivo, em específico, foi de grande 
desenvolvimento profissional. Um grande exemplo disso é respeitante ao estudo 
pedagógico realizado na escola. Este estudo foi importante para mim enquanto 
professor, pois contribui para um maior conhecimento das características dos alunos de 
diferentes anos de escolaridade e saber o que estes pensam das aulas e da disciplina. 
Estes conhecimentos tornam-se fundamentais para os alunos pois possibilitam adequar 
o ensino às suas atitudes e aferir comportamentos negativos, direcionando a prática 
pedagógica para os alterar e evidenciar a importância da Educação Física. Além disso, 
permitiu-me desenvolver competências na elaboração de trabalhos científicos, como por 
exemplo o domínio do programa estatístico SPSS e a estruturação de uma revisão 
bibliográfica. Não existe, por isso, melhor tipo de formação do que aquele que é 
assegurado no próprio “futuro” local de trabalho, conjugado com a orientação e visão 
teórico-prática de profissionais credenciados. Sai a ganhar o aluno e, sobretudo, o 
ensino em Portugal. 
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Anexo I - Questionário de Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF) 
Itens 
1 - Costumo divertir-me nas Aulas de Educação Física 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
2 - A Educação Física é uma disciplina importante para a minha formação global 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
3 - Gosto da disciplina de Educação Física  
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
4 - Parece que nas aulas de Educação Física o tempo passa rapidamente 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
5 - Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) da disciplina de 
Educação Física 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
6 - A Educação Física é uma das minhas disciplinas preferidas 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
7 - Normalmente aborreço-me nas aulas de Educação Física 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
8 - A Educação Física é tão importante quanto as outras disciplinas 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
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     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
9 - Geralmente desejo que as aulas de Educação Física terminem depressa 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
10 - Comparativamente às outras disciplinas, a Educação Física é uma das menos 
importantes para a minha formação global 
     Concordo Totalmente  
     Concordo  
     Nem discordo nem concordo  
     Discordo  
     Discordo totalmente  
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Anexo II – Planeamento do 2º Período 
PLANEAMENTO DO 2º PERÍODO – ESCOLA SECUNDÁRIA FRANCISCO DE HOLANDA 
Nº de 
Aula 
Unidade Didática 
Aulas 
de U.D. 
Data Conteúdos 
Capacidades Físicas 
(Condicionais/ 
Coordenativas) 
 
-Força; 
-Flexibilidade; 
-Resistência; 
-Velocidade; 
-Destreza; 
-Geral; 
-Reação complexa; 
-Diferenciação 
cinestésica; 
-Cadência; 
-Equilíbrio; 
-Orientação espacial. 
 
Cultura Desportiva 
 
- Conhecer as 
referências históricas 
das diferentes 
atividades desportivas 
abordadas; 
- Conhecer as regras, as 
técnicas, a organização 
e formas de 
participação nas 
diferentes atividades 
físicas e desportivas 
abordadas; 
- Compreender a 
atividade física e 
desportiva como um 
aspeto importante da 
cultura desportiva e da 
saúde; 
- Saber aplicar os 
processos de 
desenvolvimento e 
manutenção da 
condição física; 
- Compreender e 
aplicar o conceito de 
estilo de vida saudável 
ao longo da vida; 
- Identificar e aplicar as 
regras de higiene e 
segurança na prática de 
atividades físicas e 
desportivas. 
1 
Desporto 
Coletivo - 
Basquetebol 
 
1/13 04/01  
 
 Ações Técnicas: posição básica ofensiva/defensiva, receção-
passe, drible de progressão/proteção e lançamento em 
suspensão/passada. 
 
 Ações Táticas: ressaltos, bloqueios, contra-ataque (aberturas e 
ocupações das estações de finalização; finalização 3x1 e 3x2), 
ataque posicional (estruturas básicas e “5” abertos) e defesa 
HxH (recuperação defensiva e fecho de linhas de passe). 
2 2/13 09/01 
3 3/ 13 11/01 
4 4/13 18/01 
5 5/13 23/01 
6 6/13 25/01 
7 7/13 30/01 
8 8/13 01/02 
9 9/13 06/02 
10 10/13 08/02 
11 11/13 15/02 
12 12/13 20/02 
13 13/13 22/02 
14 
Ginástica de 
Minitrampolim 
 
1/4 
27/02 
 Regras de Segurança e Conduta/Adaptação ao Aparelho; 
 Técnica de Pré-Chamada e Chamada; 
 Técnica de Salto: Salto de Extensão (Vela), Salto Engrupado, 
Salto de Carpa, Salto de Extensão (Vela) com Pirueta Vertical e 
Salto com Mortal à Frente Engrupado; 
 Técnica de Receção ao Solo. 
15 
 
2/4 
01/03 
16 
 
3/4 
06/03 
17 
 
4/4 
08/03 
19 
Teste Teórico/ 
Auto-Avaliação 
1/1 13/03 
 Conteúdos lecionados ao longo do período; 
 Reflexão individual dos alunos acerca da classificação final. 
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Anexo III – Unidade Didática de Basquetebol 
Objetivos Geral: 
Para o 12º ano e em jogo formal de 5x5, o aluno deve intervir para a organização coletiva, executando as acções táctico-técnicas adequadas e eficazes para assegurar o 
objetivo fundamental do jogo. Deve também adequar a sua atuação, como jogador e como árbitro, ao objetivo do jogo, à função e ao modo de execução das ações táctico-
técnicas e às regras do jogo. Na reposição da bola em jogo ou à recuperação da bola pela sua equipa no seu meio-campo defensivo, se a equipa não finalizar rapidamente, 
tirando vantagem de situações em superioridade numérica ou posicional, ocupa uma posição que permita o ataque em cinco abertos, dando continuidade às acções ofensivas 
da sua equipa Na perda da posse de bola, assume uma atitude defensiva recuando para o seu meio-campo, mantendo a visão da bola, tratando-se de defender H x H em meio-
campo, ou dirigindo-se de imediato ao seu adversário direto se, se tratar de defesa H x H todo o campo. 
Objetivos Socio-Afetivos: 
 Desenvolve a interajuda, a colaboração e o espírito de grupo;  
 Controla as emoções, incitando a concentração e a atenção; 
 Cumpre o regulamento, incrementando o sentido de responsabilidade; 
 Mostra interesse e participação no trabalho a desenvolver; 
 Espírito desportivo; 
 Participação e Assiduidade; 
Aula Espaço Função Didática Estruturação do Conteúdo Objetivo Específico Avaliação 
1 
 Avaliação Diagnóstica 
 Todas as acções táctico-técnicas da 
unidade didática. 
 Avaliação inicial das acções 
táctico-técnicas da turma. Diagnóstica 
2  Transmissão  P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Transmissão da P.B.O/P.B.D e 
do Passe/Recepção; Formativa 
3 
 
Transmissão/ 
Exercitação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Exercitação da P.B.O/P.B.D e 
do Passe/Recepção; 
 Transmissão do Drible e do 
Lançamento; 
Formativa 
4  Exercitação  P.B.O/P.B.D;  Exercitação da P.B.O/P.B.D, do Formativa 
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 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
Passe/Recepção, do Drible e do 
Lançamento; 
5 
 
Transmissão/ 
Exercitação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Exercitação da P.B.O/P.B.D e 
do Passe/Recepção, do Drible e 
do Lançamento; 
 Transmissão dos Ressaltos e 
dos Bloqueios; 
Formativa 
6 
 
Exercitação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Exercitação da P.B.O/P.B.D e 
do Passe/Recepção, do Drible, 
do Lançamento, dos Ressaltos e 
dos Bloqueios; Formativa 
7 
 
Transmissão/ 
Exercitação 
P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Exercitação/Consolidação da 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos e 
dos Bloqueios; 
 Transmissão do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1; 
Formativa 
8 
 
Exercitação/ 
Consolidação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Exercitação/ Consolidação da 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos, dos 
Bloqueios e do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1;  
Formativa 
9    P.B.O/P.B.D;  Exercitação/Consolidação da Formativa 
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Transmissão/ 
Exercitação/ 
Consolidação 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Ataque Posicional: Estruturas 
Básicas e “5 abertos”; 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos, dos 
Bloqueios e do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1; 
 Transmissão do Ataque 
Posicional: Estruturas Básicas e 
“5 abertos”; 
10 
 
Exercitação/ 
Consolidação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Ataque Posicional: Estruturas 
Básicas e “5 abertos”; 
 Exercitação/ Consolidação da 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos, dos 
Bloqueios, do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1 e do Ataque Posicional: 
Estruturas Básicas e “5” abertos; 
Formativa 
11 
 
Transmissão/ 
Exercitação/ 
Consolidação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Ataque Posicional: Estruturas 
Básicas e “5 abertos”; 
 Defesa HxH: recuperação defensiva 
e fecho de linhas de passe; 
 Exercitação/Consolidação da 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos, dos 
Bloqueios, do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1 e do Ataque Posicional: 
Estruturas Básicas e “5” abertos; 
 Transmissão da Defesa HxH: 
recuperação defensiva e fecho 
de linhas de passe; 
Formativa 
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12 
 
Exercitação/ 
Consolidação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Ataque Posicional: Estruturas 
Básicas e “5 abertos”; 
 Defesa HxH: recuperação defensiva 
e fecho de linhas de passe; 
 Exercitação/Consolidação da 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos, dos 
Bloqueios, do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1, do Ataque Posicional: 
Estruturas Básicas e “5” abertos 
e da Defesa HxH: recuperação 
defensiva e fecho de linhas de 
passe; 
Formativa 
13 
 
Exercitação/ 
Consolidação 
 P.B.O/P.B.D; 
 Passe/Recepção; 
 Drible; 
 Lançamento; 
 Ressaltos; 
 Bloqueios; 
 Contra-ataque: Aberturas e 
ocupações das estações, finalização 
3x1, 3x2, 2x1; 
 Ataque Posicional: Estruturas 
Básicas e “5 abertos”; 
 Defesa HxH: recuperação defensiva 
e fecho de linhas de passe; 
 Exercitação/Consolidação da 
P.B.O/P.B.D e do 
Passe/Recepção, do Drible, do 
Lançamento, dos Ressaltos, dos 
Bloqueios, do Contra-ataque: 
Aberturas e ocupações das 
estações, finalização 3x1, 3x2, 
2x1, do Ataque Posicional: 
Estruturas Básicas e “5” abertos 
e da Defesa HxH: recuperação 
defensiva e fecho de linhas de 
passe; 
Formativa 
14  Sumativa  Todas as acções táctico-técnicas da 
unidade didática. 
 Avaliação final das acções 
táctico-técnicas da turma. Sumativa 
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GRELHA DE VICKERS 
  
Legendas: 
 
AD – Avaliação Diagnóstica; T – Transmissão; E – Excitação; C – Consolidação; AS – Avaliação Sumativa; 
 
 
Conteúdos 
Aulas 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 
Posição Básica 
Ofensiva/Defensiva 
AD T E E E E E C C C C C C AS 
Passe/Recepção AD T E E E E E C C C C C C AS 
Drible AD  T E E E E E C C C C C AS 
Lançamento AD  T E E E E E C C C C C AS 
Ressaltos AD    T E E E E E C C C AS 
Bloqueios AD    T E E E E E C C C AS 
Contra-Ataque AD      T E E E E C C AS 
Ataque Posicional AD        T E E E C AS 
Defesa HxH AD          T E C AS 
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Anexo IV – Plano de Aula Nº 12 de Basquetebol 
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Anexo V – Reflexão do Plano de Aula Nº 12 de Basquetebol 
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Anexo VI – Plano de Aula Nº 13 de Basquetebol 
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Anexo VII – Reflexão do Plano de Aula Nº 13 de Basquetebol  
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Anexo VIII – Avaliação Sumativa de Basquetebol 
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